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-- NAO PRETENDE A ARGENTlífA PEDIR EMPREISTIMO AO BRASIL
·'Fõ�O'e'sl'BEHTdl. ORGAO DOS "DIAruOS ASSOCLmosn

:: V�NDAS' A LOiJGOE
:s - PRAZO - ::: ASSIS CI·IATEAUBRlllliD-----
:: Pro'"d:"'l"i"'n r I:: .TEQUIE', Sudoeste da Bahia, 2

I
passageir-os do Galeão, com a que

::' "I"".R""/I. li. tlu:: _ Viajando de avião. faz duas se- D general Peron vem de cunstruie

ShnPOí'tl\.çáo e Comércio � manas, com um compatriota nGS- I em Buenos Aires. E' a nossa ter-

- ' ,'-, 50, para São Paulo, ele me disse, .mtnal das linhas aéreas interna-

ª 'RU� '1,5 "DE NO-� 1 ' com ar de censura ao govêrno fe- I danais: no RJo de Janeiro, um ca-

:::' ,VEIUBRO, 900 :: I ,-,�...,.-----...,.-:-----=���� ..... .....__..... .....,__ __--....��......"":"'-!-_- ---..;..-----------------...:.-----
deral, de um modo genérico, e ao sarão velho adaptado, ao passo

� .. B I II m e nau ...§ I

I ANO VIU
.TELBPOlU: 1 • II J

6 de \
Bed. Ad. e OfUInU

I I
Ministério da Aeronáutica, de um que a da capital argentina é o que

JMI' ,.n4. TeL: A NAÇ.a.O Rua São Paulo, 3.191 r... I 2 7
modo partícular: se poderá de alinhado. de moder-
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lT01JPAVA SECA ,,,. O
_-_"c_omp_are_a_esração_l1o_va _de

no, como construção, e de belo co-

- mo linha .de gosto. Dá prazer dos-

cer em Buenos Aires. de um qua-

CA\� f/GADA A REG/AO C�,:;',ÇAUfIRA PELA MAIO I'�����;rt����j,z de esmagar como massa arqui.

SECAREGISTRADA�OS UL�trAOSDUZENTOSA Nosi��t�;E},����:o:�;:�
MU�,a� h., kab,�ba�OffiS MMb,.

' . M
•

��-h-o�-�-u-I-�-as-il,-em�19-�,-5-2-��1I�
toneladas de folhas de Ilandres

r

���e;.'oVimento de passageiros c a-

famintos, ,R�ambulam pelas)stra�as C���;�ID�OO :���'I"F '��O:�;T�"������A::'�R ��::�i�:�;�:���§f�
HAIA, 5 (UP) - o Brasil dos Comuns o Ministro das 0-. edifício da base do Galcão, em cs.

não produzia folha de flan- bras Públícas, sr. David EccIes, tacão de pnssagetros e de bagagem
dres antes da segunda guerra, esclarecendo que o custo da 0- dos quadrt-motores que operam ao

mundial, mas em 1947 chegou, bra foi de 440.000 libras, em
longo da costa e no serviço euro­

a produzir 6.219 toneladas, e- I vês de 150.000, p:;;evistas, Um peu e norte-americano, O doido.
levando sua produção, em deputado conservador protes- no caso, é o generat. Peron, que,
1951, à 52 mil toneladas. Es- : tou contra essa "despesa sun- presidindo um tesouro falido " u-

ses dados foram revelados na

I
tuária". ma economia pública em leilão, não

estatística que acaba de ser REVOGOU A LEI hesita em gastar aquilo que não

publicada pelo grupo interna-; SANTIAGO, CHILE, 5 (U- .pode, contanto que pague fogo de
cional de estudos do estânho. 'P) _ O Conselho do Comércio vista para espectadores nacionais

I exterior do Chile, revogou a
e estrangeiros,

RECLA1UOU CONTRA :lei que autoriza as bolsas de Matou o jacobinismo peronista a

A DESPESA : corretores comerciais a cpe- riqueza argei 'ina, seu prcstigío e

LONDRES, 5 (UP) - "Es- i rar em moéda estrangeira. A sua força. Antes da adn'\.1ist:raç.[io
tá hoje concluída a construção ,medida, tem por fim deter a Peron, era a Argentina o pais n, 1

da nova embaixada da Grã- I crescente alta do dolar livre, da América Latina. como massa

Bretanha no Rio de Janeiro", que ontem foi cotado a 108 pe- de rtqueza produzida e como vo­

declarou, ôntem, na. Camara' sos. lume de troca inter-naeíonuis. Sua

moeda i�!7ia invf�ja .à dn gerrte,
COIU o peso argentino se percorria
toda a Arnêr-ica, inclusive nEuro ..

pu. Era uma divisa forte. A l'e'x�"

nhacída tncap=cldade do bronco

Rosas II da Casa Rosada fez rolar

o seu pais a uma cateaoria .Inter­
nacíonnl abaixo, muito abaixo do

Diretor: MAURICIO XA\�IEB
.. .Yers

México, da Venezuela. do Brasil,

;Deeke � O -diretor do Departamento Naciona, de. ru��rcu'ose ��a.u;��u:!. :I�co���: l�)a�: l���IO�';=
da construção' ,de um hospital !)f1. não só benefiei2r Bturnenau, co- das firmas Industr-íaís para a solu- 'gentino na Éuropa nem nos Esla-

ra tuberr-ulosos nésta cldnde, tcnch i mo tnmbcm ::'.05 municipios vizinhos ,ção do magno problema. l dos Unidos. Lembram-se do dr.

'ultimamente, quando da minha e,· I Dispondo, como irá dispor. de 50 I Quanto á assístencía médica do F'raucíu, que fez do Para,:uai U11l

tada em Florianópolis, o governa-
I
leitos, o sanatório estará em con- sanatório, o sr, Hercilio Deeke as- país medieval, sem contacto mais

dor lrineu Bornhausen Se mostra- I dições de atender casos de maíor' severou tambem esperar a colabo- com o mundo exterior? A Argenti­

do interessado em apoiar êsse em- I gravidade. il>to é, o internamerlto ; ração dos clinicas blumenauenses na dc hoje virou um outro Para�

preendimento. Sóbl'e o mesmo s'on- , dos doentes que necessitarem de ! c qUe m"ntinh::! ::! convicção de que guai. 'S0rr 2' ditadaTa do general

tido, no mês passadO, 'fui procura. um tratamento mais prolongado;
�
esses cientístas cooperariam gra· Peron. Os, argentinos. que cram os

'�óo pelo"dr, Valéria 'Konder, diretor cm 5mna, sómente poderão ser alo- ! ciosamente na meritória c�mpallha Ilatinos-�mericaIl05 qt�e mais viaja.
do Denadamento Nacional da T�l' jados os tuberculosos em estado! contra a tuberculose, pOlS, sem. f, vam, nao podem lllSlS percorre.,. o

_

: �'bercuI�se:' que álal'Íifcstou ,o. deSe.,
bem adiantado". I pre confiou no espírito humanitá_ I mundo ,;;,orque deixaram de ter

,ão de constru1r ,um sanatono em i rio deôses abnegados servidores da moeda, Vivem uma �xislen"ia fIe

Blulllenàu: com capacidade para
'A uma pergunta do reporter, o I saúde publica, concluiu o ilustre isolamento, de 110t"11lct,,;; ou ban-

leitos'. :N-is�á ocasião, fÚ sen-I' prefeito Hercilio Deeke al'entuou I governador da cidade. tús.

,a",:"dr.".Yª,,�r;!l.,i�?Jlc!Yl:c f) '<:',.fl!-"ro;; i q�e nãO,�eh:ari� d<: serint�re�s�!,,- i Publicamos, a seguir, o teôr do. AIor". pan·. se ving'.lr da déca_

sei disp,endio de verbas da prefei-I
te e mesmo, aee!tu:tla ,il coo_vera,.lo J (Cpnélui na '", _J)á!! lt '1<1 J!) (('Ollc!UI,_�=--==- !!'�,_'. let�,._.r.l

UM·;·I G",
--��,-"- ,.�

tU1'a Municipal pa:'a fazer face á.
�--_

TOQUIO,5 (UP) .::_ "Cinco I' do circulos japOnêSes' e estrall' A nossa reportagem. cientc de ���:e��:;e;:s S;:;��::�::;e��:� I P�I·ra SO'" tr.:.. O no,· 'este I-r�s; fa,·ro �
aparelhos Mig, comunistas fo- geiros, será concluido um 'a- que o Prefeito Hereílio Deeke teria na base de ,,0.00 dianos por leito,

!'
u O � ai o g fi � g

ram derrubados hoje de ma�' côrdo para permitir que as encaminhado li C�lnara Municipal orçariam em 1.800.000.00 anuais.'

}1h�, acima da aldeia dos Mig, I tropas
das Nações Unidas, que de Vereadores um oficio expondo Ante o vulto, elevado déssa emprê. ,

cI
p

cI cIno transcurso de violento cOlU- combatem na Coréia, ,conti- os propósitos do governo munici- sa e mesmo considerando os im-!

C..3·� r .:::IpI· o espovo amDn tobate qüe durou l11eia hora, ,l1uem a beneficiar-se, depois paI de cooperar na luta contra a p�rativos d3 situação calamitosa, a (J'iea o � g �
entre um não determinado nú- da vigência do tratado de'paz, tuberculose nésta cidad�, procurou, por que atravessa Blllmcnau, COli1 ,

mero de aparelh('� Sabre e u� das facilidades que atualmen- ante-ontem, ouyir a palavra auto- à ameaça de epidemia do insidio-, tIRGE A CRIAÇAO DO TRA BALHO, INDISPENSA'VEL PARA RETER O HOllIEl\I 'A

ma formacão de 70 aviões co� te lhes são concedidos no Ja- I risada do operoso governadór' blu· so mal, sugeri ao dr. Valério Koa-
.

GLEBA _ A FOME SEMEIA A lUORTE NA BAHIA
111lmistas 'à jato" - anuncia pão. Recordam os 1nc"'.;;;;')s cir- ,menauellSe., ,

der em se fazer construir o sanatono ,

um comunicado da Quinta For- cuias que o primeiro m;,nistro I Com a sua proverbial solicitude,
'
com 50 leitos., o que, em principio,! RIO, 5 (Meridional) _

COU-\ em massa, que provoca o des- valcanti considera ql.te a so-

ca Aérea. AcresceÍlta o Co- ,Yosh!::.'t, em carta dirigidá ao o chefe do executivo municipal, I foi aceito pelo diretor do D.N.T" tinúa em fóco o problema da povoamento do nordeste. Veri- lução para o problema da se-

municada que um sexto apa- secretário do Estad-o norte·a- que despachava o expediente da I que se mostrou inclinado a provi- tragédia das populações nor- I fica-se o fenomeno da estr;a- I cu depende apenas'da bôa von

relho Mig foi provavelmente ,mericano. declarou que, o Ja- tarde e aguardava o ,momento pa- denciar a exccuçã,o das obras, c01�.: destinas, O deDutado Armando I nha tese defendida peles S1'S. tade do governo, Contra o e-

destruido, (Conclui na 2.a pago letra E) ra tran�mitir o cargo ao, seu subs- quanto que a sua construção fosse Falcão, declm:üu: I Alfredo Elis Junior e Cincina- I xodo, que � ul1:a consequencia
NA O FOlltAM INCLUI feità em terreno dando pela p,'C' "O esp�aculo das grandi?s 1

to B:aga, segundo a qual a I da seca, s,o eXIste
.. realm.ente.

DÔS NAS I TRTAS
,.

j" N ,., I d P
, "

I
feitura, exigindo ainda que o 10e31 migrações"hordestinas que ora so!u��ao !_)ara o problema da medIda pl'atIca: cnar o

PAN MUN'JÓI1N, '5 (DP) '! OVO manl es O' 'e res' es :fosse, de preferência, próximo uo preseliciamos, é prova de que, seca, consistiria, inicialmente, trabalho illdisp�Dsável rpra
- O delegado das Nações U

'. Hcspital Municipal. .�.stá falhando a ação governa- I no despovoamento do !lordes- reter o hOl:nem a gleba, O que

lc'loi�.la1'tSlll�l'sXt-la·�,',irI:rlnes',tehmOjec'onqtla"es (Ol'e�.! ,i _'
,

'

• ",,""! Entretanto. diante do expost'1S e mental c(\ ... tr� � "O�� O que es- i te, quando sabenl0S que pela os faz fugIr enl busca do sul,
-" " I -

I d 8 l;-P:'
o dispendio exorbL I lavendo, é. ex.2do da fome. : ill1por��ncia estràtég!ca �aq�e- é � fome. O senador Rui Ca�-

mais cent? e setenta e SI�atro aos comUAIS a's o rasl iZ?')j' 'tante na aquisição do terreno aproo porque nao "'" }JV�C: conceber 'la regIdO, o que se llTlpoe e o nelro.revelou que o sertaneJo
soldados, oa ONU, apnslOna- I,

'

':::., priado anéxo \lO Hospital Mnnici- que o nordestino, ligado à ter- cr","cimento ela sua popula- fica inquieto COln a falta de

dos .l;a frente corec:na.,C�m is-
.

"o' I paI, B propósta do dr� Valério Kon- ra abandone tambem seu lar, ção". chuva. Na Paraíba, o governa-

SO, Ja se eleva a 11111,-€ selscen-
'

, 'der ficou num impasse, dependen- numa deslocação desordenada O senador Kerginaldo Ca- do): .tem organizado. grandes
tos e vinte ,e, um o total de sol-' I '11'· "

PCH
'

h"
'

.',

f I !lo que nunC3})-
do � solu!;ão do assunto da contra

II •. _ . li ser�'Iços, r:,:ra os quaIs teln're-

dados que não figuram naS lis� "'-11 Irma que um e 81e mais .f e II P!'OPO&t3 sóbre a loca'j;;;ação do ter- , ,cebldo apolO do Governo Fe-

tas de !lrj�ioneiros, mas que se' RIO, fi (Meridional) _;_ O prensa PO,9illar", afirma ter si- tUllistas, capituladores e trai- !'e!l() st-bre o m�l"rO do Aipim, pró., E t-' L I fIIIf

V It a
" deral. Adiantou que conferen-

:::ahe estarem em, poder dos sr. LUl'" CaI'los Prestes dl'rl'gl'u 1 P t'd
.

d
;:.rimu ao Centro de Sande, lo�al S I ac ea nao O ar a dará com o l)re�i:Jente G.eiul!o

- do o documento ido durante dores. "O ar 1 o, aCIma e il V t d j
,�

vennell1.os, por cartas aospa-'. .
que se ad"nta perfeita!r1" tc á I argas a rcspCl o a ::'l.llm;aO

rentes e outras fontes, inclusi- I1OVO manifesto, aos comurus- a última reunião da direção 'do _ afinna,,@ sr.. Luiz Car� ('ontsrução do sanatorio, cnde foi do nordeste.

ve as proprias irradiações co- ,tas, desta vês especialniente ao do PCB, e111 fevereiro último. los Prestes _ se volta contra fdC!o;.toasosl'mre,flpOre·elastaslunaenstl�t·'1açPa_eornt10itpi�= nre'sllldenC�la do'" Clube MI&lllItar SA-(O!ASOsASr.��A"Dl1oiWRl,tT5ECMe_munistas. Comité Nacional do Partido For duraxite essa reunião do aqueles que tentam modificar .

P
- v

ACORDO 'ENTRE 'C
.

B
..

' grafica elevad". uma ",O limação as- ,rid.) - Noticias do interior
ONU E O JAPÃO

omUl1lsta rasilerro. O ma- Partido Comunista Brasileiro, a' unidade do !>artido, e que silnilavel ao tratamento do doente. baiano informa', que o nível

TOQUIO, !j (UI;» _ Segu�- nifesto divulgado pela que se decidiu expu1l?ar
.

de apunhalam a classe operaria do doente. a' f'" d I
-'

I" da barrag2m de Bananeiras
suas fileiraS o sr. José Maria 1 que luta !leIa illdepedêncià na-

, EsperQ, no entanto, com, argu. ea .rmou suas ec araçoes an erlores (Conclui na ,;a. mi:;, l"l�;t J)

Crispim� 'que divergiu da oTi-! �ional. Esses elementos passam nle�tos mais con\'Íucentes, c6ntan- RIO, 5 (Meridional) - Na I ce que se desfez 'a esperança 1-
entação do partido pelo maior � do campo de inimigos da evo- do para isso com a colabora�ção da' reunião do Clube Militar, a I

duma candidatura. única. In- f
fortalecimento da linha stali-jlluÇãO para o socialislllo". A-

Classe médica local. a quem fa�ei cOlnissão de oficiais que patro- te.r;rogado a respeIto, o gene­
consultas a respeito. obter a deci- cina are-eleição dQ general ral Canrobert da Costa, dis-

nista. Referindo-se a isso, o sr. firma, ainda, que, o Partido são final do dr, Vé!lério Konder, Cln Estilac Leal, ,. voltou a insistir se:

Luiz Carlos Prestes, frizou a

1
Comunista BrasileiTo '"é hoje :apôio ã minha sugestão" sôbre a candidatura do :Miúis- "A millb" o:_"liniãü é que êste

necesidade de ser d�fendida a mais forte @o que nunca, e es-
Na eventualidade déssa sugestão tro da Guerra. Com a confir� movimento está fadado ao in­

ser apoiada. ieremos dado um pas- macão do lançamento na cha- sucesso. Nâo e l?ossivel que se
unidade partidária, com a de- tá preparado para grandes com

so deeisivo para a concretização pa do general Estilac Leal, do vá ao, encontro das proprias
fecção dos pusilallimes, opor- bates e grandes vitorias�'. de um empreendimento que \'l�a general Horta Barbosa, pare- déclaratões do Ministro da

------'----------- Guerra, quando afirmou não

Ca M "c·pal
aceitar sua re-eleição. A meu -

�_��' mara uni I
,

ver os que insistem na reCOll- r

'l'Critica�a pelo vereador.�ederic� �allos ftll�nde ai EJ�:::!t:�?�;::�:�
atua Ç08 da Companhia lelefoDlca Calannense ;l�:�d�!��:��'F;;��j�io�'
------

------ --- _,.. ���-- -

PEDnJ PROVIDENCIAS PARA FIE'L CUMPRIMENTO DO tlONTRA'l'O FIRMADO ENTRE A EMPRÊSA E A PREI?EI- mundo sabe, o Ministro da

TURA I\-1UNICIPAIJ _ DESEN R()LAR DOS TRABALHOS Guerra' tem declarado não a­
ceitar seu nome n'ovamcn1.e
':'01110 I:'andidato. Em todo Caso
melhor seria ouvir a palavra
do próprio ministro. E!� me- !11101' do que ninguem é quem.
pode �,ar maiores

esclareci-,nl:'n J". .,'" ,r

NAO SÉRA' CANDI-
DATO

'

RIO. 5 (Meridional) - Re­
afirmo o que já disse: "Não
sou, n�m serei candidato à
re-eleição do Clube Militar",
declarou o general Estilac Le':

aI, res:!)ondendo a indagação
da reportagem sôbre o novo

movimento que lançou seu no-

me à re-eleição da presidêl1cia
il1dicac:ão n.� 5/52 da vereador E· da "rlromi" ... i; ..... F.xcusando-se
milio Jurek: parecer do vereador 'lutrO!i com.entários, O minis·
Fulvio Emmel\dorefer, aprovando tro a ...J.'escen�ou apenas que
a mesma indicação; parecer da Co· pretendia depois distribuir no­
missão de Justiça. aprovando a in- ta a imprensa sôbre o assun-

,to.
-

Brevemente � Com U;" Sanatório
ento Dos De,;entes Tubercu losos

FUGA PARA o PARANA' E SÃO PAULO '_ l\'lILHoESDE
CACAUEIROS 1\WRREM EM:. CONSEQUÊNCIA DA INCLE-

.

l\ltNCIA DOS RÁIOS SOLARES

,
II .'. I!'�-,--

II ITABUNA, Bahia, 5 (Meridional) -,A região eacaueí-

!I ra sofre os rigores da maior seca registrada nos últimos du-
I i zerrtos anos, Milhões de cacaueiros estão morrendo em con-

I i sequência da ínclemêncía do sol. Milháres de trabalhado- ,I
li res r�ra;s !?e:r:ambulam, famintos, pelas estradas da região I
li e. estão .lugmClP !lara ?S estados d� Pctr1!ná e São Paulója- II
li f�� de se dedlcaren; a lavoura e a industria. Segundo no- II.

II tícias chegadas aqui, uma Iegíâo de trabalhadores desem- ,

II barcados encontra-se nas !>roximidades da vila Barro II
I Preto, no munieipío de Ilhéus, ameaçando conseguir ali- IIII mentes de qualquer maneira. r !
-----'--11

.

,

.

H,
"

. AVIONOU PARA SAO
SALVADOR O MINIS­
TRO DA AVIAÇãO

sinatura do acôrdo míl!
tre o Brasil e os Estad
dos, declarou:

'

RIO, 5' (Meridional) � O
Chefe do Estado .Maíor Geral
das Forças Armadas" a propó­
sito do telegrama do, exterior
que dava como iminente' a as- "o acôrdo a

EM SãO- PAULO
CASOS FATAIS DE
FEBRE AMA.RELA B lumeneu Contará.

,

' �

Destinado Ao Ttat
RIO, 5 (Meridional) � A­

vionou 'para São Salvador o
SÃO PAULO, 5' (Merid.) Ministro -da Viação, onde 01'-

Dois médicos do interior pau- gànízará a Assistência Federal
lista informam que se verifi-, .aos flagelados. Com o Minis­
caram diversos casos, fatais de tro .seguíram equipes de técni- ,

febre amarela na região das -eos de seu mínístérlo e outra Entendl-mell'los' e'nfre'cidades de Bernardino'de Cam
.

de sanítarístas, do Ministério
pos e Pirajú. Sómente em San- da Educação; esta, está, encar- ,Na sua essencía e objetividade,
ta Cruz do Rio Pardo, morre-. 'regada de organizar. o auxili.o á campanha contra a tuberculose
rara sete JJessoas vitimas do aos enfermos da região asso- em Blumenau encetada por êste
terrível mal, e quatro outras' lada pela seca. Se;ão enviados 1 Jornal, como principió de proble­
em localidades vísínhas. Os in- amànhã,' para São Salvador, ma social de transcendental ím­

�or�ante". �O]1torf>s. Osi1'is Pe� déstinadas às crianças da zona
SItOl'lO e Ltuz FerreIra de Oli, assolada pela seca, quatro, to-,
yeira, aGre�centaram qlIe é e· I n'eladas de leite em pó, que o
levado o numero de pessoas a- I Minjstérió da Educação adquÍ�
tacadas comprovadamente de riu por intermédio da COP-
febre amarela. ..PAG.

I' Marinheiros alemães doarão
sangue às vítimas de IInnbie�a

'

----"'--11 'II
'

R.!O, 5 (l\i�el'id..:) - Mari-! tasse hoje pela manhã, pa-ra
nhelros a�e�l1asvao dar sangue I combinar os pormenores; e de
pé!ro. as vlÍlluas do desastre de fato o dr. Erich Beust 'este"e
Anchieta. Já ôntem à tarde () lá hoje, marcando-se para' se­
COl�,Ul!ldante Ao ,navio escola ,gunda-feira próxima a doação.'
r'lemf!o "PaImr", chegsdo· ao Tambem os funcionários da em
Rio dias ntraz, compareceu ao baixada alemã se propuzeram
Banco de, Sangl,le,da Prefeitu· a doar sangUe, següind1) o e�
r3, para' transmit r o ofereci- xemplo dos seus patricios'ma-
mento dos seus cádetes e ma- rinheiros.

'

rujos, que se pror,tificaram a

doar sangue. Ficou estabeleci­
do que o médico de bordo vale

EXITO ESPETACULA:a"

B. AIRÉS, 5 (UP) -'- O 1\4i­
nisLro da Fazenda, SI'. Ralnon
Cereijo, negou que a Argenti­
r� t.'"'i",sFC S01ir·;t�do ao Bra­
sil um emprestimo de 4' bi­
l'!OeS de cruzeiros: Acrescen-'
toa que é propósito do gover­
co argentino continuar obser­
vando a politica do presidente
Peron., de não buscar auxilio
ele nenbúf)1 governo. nem ago­
r3 nem no futuro. Essa decla­
ração fOÍ, feita após uma 'en­
t�('v;sta en,tre, tJ l'.-1ilJistro Ce­
l'",iin o ehnnceler ,TeronÍlno
J::-�;;I�ril!D �€ õ' e!'nbai:..:ador bra­
sileiro, sr. Batista LU2:ardo, na
mml tratou-se do acôrdo co­

n1ercial argentino-brasileiro a

't:!:.nccr-5C errl 1-953.

RIO. 5 ('lIITerirl.) __:_ Tev� �
to espetacular o apêlo do

Baneo a...
'

«le ;a PrefeÍ1.u­
, aos doadores voluntários

que quizessem ajudar à resta­
belece]: o� estoques de sangue
exgotados com o socorro 'às
vitimas do, desastre de ,ôntem.
Já ôntem mesmo", ,iritirueras
;>essôas afluiram aquele esta-
"'ecimento, e hoje pela ma­

nhã, �ent;5o. a fila se t'ornou
nensa. I�o chegou a 'caú,sar
transtornos, pois o Banco de
Sa'1gue não está aparelhado
para atender a mais de '150'
loadores por dia.

'

nhus e protestando junto ao gover�

no do Estado, conira a nomeação
do meSmO p�ra o quadro de, Lun­

cionados publicos do Estado; rc­

qttel'imento do, vel'e?,dor Pedro

Zimmermal1n, pedindo copia do pa·

recer da Comissão, de AgriCUltura
sôbre a indicação n.O 6/52; pare­
cer da Comissão de .Justiça, sõbre

) requerimento da Cooperativa dos

Operários o:! Emprêsa Industrial
Garcia, pedindo isenção de impos-

, e sugerindo seja o lnesmo en·

caminhado á Comissão de Finan-

Cons tüllsky, 'referellte rIo aJasta­

mento do funcionaria Osmur Fari-
Reuniu-se unte_outem, âs 14 ho_, lI"; oficio da S. D. Vasto Verde" 2 que liga as ruas A. Sehrader e

rás, a Camàra Municipal de Verea- agradecendo a comunicação "õbre ;r.-1atu G!'osso; oficiu do Prereil.o

dores. sob a preside'ncla do sr, ln- O voto de congratlllações peh, cs- Municipal, enviando o relatório l'e­

go Hering e secretaril'ida. pelos ve- colha do nome de Curt Hering pa- -fel,'ente ao exercício de 1951'; ofido

readores Gêrhard Neufert e Anto· ra seu estádio; oficio do Prefeitu do Prefeito Municipal. referente á

nio Reim·rt, respectiv:!mente pri, Municipal, aleg:>.ndo que TI indica�
I doação

de um terreno á rua !ta·

meiro ': segundo secretários. da ção !l.o 1 do verc:-.dor Gcrhard
r �ai, para a construção da Dclega_

Mesa; estando presentes oS seguin., Neufert deve ser' arquivada; oficio; eia Regional dc' Policia e Cad�ia

tes vereadores: Ingo l:lering, .Toán do Prefeito Municipal, juntando u- Publica e o projéto de lei n.o 16/52
DUT\'al Müller, Gerhard Neufert, ma oferta do sr. H .. Piazera para e ,respectiva planta sóbre 'a locali­

Antonio R.eincrt, Federico Carlos compl'a de uma drá.:a; oficio do' 'zação do respectivo terreno; oficio
Allende, Emílio J'urck. Carlos ',Prefeito MunicipE!, referente á indi- ,da Prefeito Municipal, eomuniean,

Theiss. Victor Weege, Arno Gü�low, cação n.o 4/52 'do vereador Fulvio 'do a construção do Asilo dos V",­

<'edro Zinunermann, Wenceslau Ernmendoerfer;' oficio' do Prefeito ,lhos; oficio do Prefeito Municipal.
Constansky, Arthur Zindars, e Ful- Municipal, 'agrádecendo a cessão' junlnn,io o projéto 'de 1ci n.017/5:i.
\'io Emmendoerfer, da sala da Camara MUnicipal á 80- oficio do,Prefeito MunicipEI. co-

Iniciados os' trabalhos, o :pr�Hi- ciedade dos Amigos de BIumenall; municando a visitA dQ dr. Valéria

dente fês i:onst:�r do e:x:pedieutc, loficio do Prefeito Municipal, co- E:onder, di!'etoii lio Deparlamento
Edu' peló primeiro síiéretário.' o se· "municando 2.S pfovidencias toma� Nacional da 'l'uberculose; oficio do

gwnte: coltlunicÍldo do, G�upo E!!' das referentes á indicação n.O 8/52 Prefeito Municipal, juntando cóuÍ'ã'
colar "S:mtos Duméint". sõbre a do vereador Emilio' Jurck; oficio do telegrama ao d;!:'. H. C'-ois; il':d�­
posse da diretora Aurora Goulm do Prefeito Municipal, juntalldo a cação do vereador Antonio Reil1ert

bem como identico comunicado do planta, e o projéto de lei n.o 15/52 sóbre o estado da ,rua Petropolis;
direto!' dr.> G:l'UPO Esco!ar "Pedro e referente a aberhU'a da rua n,iJ dI) vereador 'Venoeslau

ças;»arecer da Comissão de Via­

ção, C Obras Publicas, aprovando a
tr'lidores condenados à morte pela
carIe marc�"I. entre os' quais ':figu_:
ra_m elementos de t!estaque do Par­
tido Comunista Grego.' Os condena­
do� apelaram para o' Coril;elho de
Perdão, dependendo de sua decisão

a 'vida dos oito a'nf:'�os guerrilhei-

=

\

DORES
,.

II
NEVRALGICAS

e
".

REUMATICAS
�

lUXAÇÕES
TORCICOLO
CONTUSÕES

U", produro de

UBORATÓRIO LlGCR

�!; 1i�!:.W 1iAV!Ell �. A.
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"ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

"

'('ISão convidados os senhores acionistas desta sociedade pa- I

ra a assembléia geral ordinária, à realizar-se na séde da so- --_---­

ciedade, no dia 29 de Março próximo, às 10 horas, com a se-

guinte 'i'
'

'�"',' .�: :,�.,

I
'

ORDEIVI DO DIA',
"

'

1. o) - Exame, discussão e a!)rova'ção do balanço geral e
demais contas referentes ao exarcício de 1951;

2. o) ---:- Eleição do'Conselho Fiscal e Suplentes para
,

exercício de 1952;,
.

:I ,'o),� Assuntos de interesse social.
IBIRAMA, 27 de Fevereiro de 1952
ALFREDO B008 - Diretor-Gerente

"

A V I S O
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PROPRIEDADE,DA: r

"
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-
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Redação. Adimintração e Oficinas: Rua São :Paulo n,
3191 - Fone 1092 -'- Caixa Postal, 38. ..'.'

Dirê-íor: l\-I A U K I C 10 X A-V I E R
Redator-Secretário: ORLANDO SILVEffiA
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Farmacia'
de Plantão

Apha-se - de plantão 3.'-'
:v;.a

>

FARl\IACIA
GUIMARÃES

DE 10 DO' CORRENTE
,

A 16 DE' MARÇO
-

'

'TELEFONÉS "':MUITo
CHAMADOS:

�giti�ta6s 0',

, I

B
econõmi�a

cetra, ir. qual relegou a sua ,.:\trlOl.
o general Fermi" sem ter recursos

para isto.
_ ",difíCil.' prédios enormes,

capazes õ';' ímpressíonar 'às massas.
E' 'o .mcnumentatísmo .dos tiranos,
que, tolhidos pela própria íncapa­
cidade de erguer vastas constru­

ções morais e cívicas, levantam pa­

redes corossaís, que superam, as

outras realizações mais nobres do

genío político e administrativo.

um rapaz aflito e sofria, certa­
mente . . ,

Fred dissera que ela, Jane,
era como a estrela que apa­
reeeu na longínqua- noite de

dezembro para guiar os' pas­
tores e os magos à pequena

estrebaria ... Mas quanta luz

pede dar, meu Deus, a' alma

de uma mulher e quanto só

o ,aspecto físico de uma mu- Ficam convocados os se­

lhe:r? Jane não sabia. Talvez nhores acionistas para se reu-

_ .'. . nirem em Assembléia Geral
a sua luz nao podia mais brí- Ordinária, no dia 26 (vinte e

Ihar no coração de Fred: '

seis) de março .de 1952, àS.,15'
Olhou para a ponta da ar- (Quinze) :,horas, " na .séde; só-

vore: cíal, à roa São Paulo n. 31!U, t

L' em cima seria pu 'j:
nesta ci_?ade, afim .d� delib,,:-

- a sararem sobre D relatórío da.Di-
uma estrela,., - murmurou retoria,- l:Ialap.çó e, deinon;;trq.­
---:- esqueci-me", Achas que jÇãO

da Corita "de' "'Luér'ôs e

vale á pena? '------e finalmente Perdas". Parecer do Conselho

11 "
,Fiscal e suplentes destes e ou-

tornou a o lar o mando.

Na-I trós assuntos de interesse so-

quele momento Patty entrou eíal, '

_

correndo. Os documentos a que se re-

Papaízínho, mámãezí- [fere o ar.t. 99. do decréto-leí

nha q e bonito oh' ;1:1. 2627, de 26 de setembro de
'" u :

.' o .
-

1940. encontram-se a dísposí-
parou de repente Juntando as ção dos acionistas nasêde 50-­

mãozinhas - 'rnas isto é ainda cíal.

mais bélo do que eu pensava! 'Blumenau, 2� de :fevereiro

exclar ou
de 1952. - : ,-

-. TI. Edmundo Monteiro - ,Dire-'
Fred, em silencio saiu da ter-Presidente,

sala,
'

. Armando Oliveira
ter-Gerente.

II O S p i T A I S:
Santa Izabel

-

.... 1196
Santa Catarina .. ,. 1133
Municipal .•

_

. '". ,. 1208
PONTUS DE

, AUTONIOVEIS:
A1. Rio Branco ,. 1200
Praça Dr, Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiro •. •. 1111

!JlllpOStOS a pa�ar
NA COLETORIA,

FRlJERAL
Durante este mês, es-

tão 'sendo cobrados os se­

guil\,tes impostos ',e tàxaS:
Patente de Registro, para
a Indústria' -

e Comércio,
até 28 de Fevereiro; Taxá
de, Ocupa,çao, até"

_

31 de'

l Março; Imposto
de Renda,

I
dependente da deliberação
da Delegaca Seccional.

,
I
I
,

Na Tesouraria dos Cor­
retos e Telégr�fós está
sendo procedida; este
mês, a cobrança do Im­

posto de Radio, refe­
rente ao --;nu)' corrente.

NA FAZENDA

MUNICIPAL

Na Fazenda Municipal
Durante este mês 'está
sendo cobrado o imposto
de licença para carro­

ças, carros, motocicletas
e bicicletas (ano intei­
ro).

'

A

- E onde vai agora o pa­

pai? '- perguntou'� menina
e teve nos olhos uma apreen­

são.
x x x

- Quer acender as veli-
-

nhas - perguntou J�ne a

Patty: - penso que esteja na
-

hora, _ querida . .. dentro de

poucos minutos chegarão os

.teus convidadnsv ..

- O papai ainda não vol­

,,-tou,',, onde foi ele? - disse

a menina - esperemos o pa­

'pai. '

Jane não respondeu, Pen­

sou que não saberia respon­

der. Percebeu que estava ert­

torpeclda numa espera 'que

',começara desde quando Fred

em silencio tinha abandona­
do a-sala. Jane confiou li
menina a Mary e refugiou-se­
no seu olhar atrás dos vidros

da janela as pessoas que se

apressavam a voltar para ca­

sa? Quanto tempo com" os

'olhos que lhe qu�imayam a­

quele pranto silencioso?

Ouviu a pOZ de Patty lá

contas do E­
de dezembro

fm'mações com o sr, LU­

ler na casa Carlos 'Kof­

fke e Rua 15 n," 1464.

J3LUMENAU, 1.0 de Março de 1952.
A DIRETORIA

, Importante- ffrmâ comerciar desta praç'a procura moço pa­
rã' serviéos 'exelustvamente de escritório de 'preferênçia quite
cQm o s�rvico militar. Jndíspensaveã datilor'afia',:e' bQa eSCO­

ia, em especial portguez e matemática: _:_ O�rtas-, de próprio
punho, à Redação dêste jorual, sob 'Feferênda "Procura-se".

Brasil ano mais fecundo, mais dig­
no de ser ímítado Que o de 51. Sal-

varam-se largas verbas do orça-

mento para obras ;públicas Iriadla.,

"eis, O general Peron fez um vas­

to aeroporto, e matou tudo na' Ar­
gentina. desde a liberdade até a

)

.:__ Nunca se passa nada de

interessante 'neste recanto,
grunhe o artesão. Estou sím­

plesmente observando a qué­
da da bola, sobre o dique, pa­
ra regular 'meu relógio.
1- - -

--:
- _',- --I

-EXPRESSO
BLUMENAU-CUR-ITIBA
End: Teleg.: "Limousines"
AGENCIA BLUMENAU
Rua 15 de :rjov. N,o 315,

EDITAL DE CONVOCAÇãO
S. A. "A'NAÇÃO"

Assembléia Geral Ordinária

1. o)

XARO-PE

St?AN.TONIO
.
-

�j

TOSSE
BRONQUITE
�:-ROt1Ql1Il)ÃO

papai colocou
reI

-.

,
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Nas ferias de 1950., fU""gÍloi'"'n""_

.....---------..,;.................------......,_-..........;;... .........._--1IIiIII!t--_...._'-

,
,do de. São Paulo para uráá

.

'r�nça
,estancia balneàría míneíra,

�

.

U, ". Ievei comigo alguns livros le-

:a
'

.,

'

,

. v:eg, para descanço do espfrí-
.' .

.

H ; H· to;' dentre eles estava "L'Ai-
PARIS, SFI -e-r Por .. Albert que, sob Luís XIV e seus su- faire Cícéron", de um tal L.

MQUSSET ;__ Para honrar a cessares, se elevou até vinte. C. MOyzisch que eu sabia .ser

memória, do grande.' soldado A dignidade tornára-se ina-

I
a narrativa do furto de do-

que foi De Lattre. de Tassigny, movível. '

,

.. cumen�os secretos da embaí-
.

. xada Inglesa em Ankara,
o Parlamento frances elevou-o Desde 1361 o marechal 'ocorrido durante a última

Aleanfa-a SILVEIRA

a titulo p,()shun�, à dignidade pr.:�ta' jura�ento � .. entre ,as l guerra, .Em . geral. pouco v�lor inglesas, tínhamos que. .acei- .
"caso Ci_cel:o" foi de sua cabe- . americanas estacionadas na

de Marechal de França. A maos do rei que lhe entrega dou a Iivros de guerra, sejam tal' com� exato o depoimento I �a; a prmcIp�o. pensou .

ele em ! Grã-Bretanha, não ignorava

Q.
.

. -. '

_ .,.' ;. I eles' escritos por soldado raso de MOYZISh . .

\
fazer um polttíco Ou dip'lo l' d

uarta Republica reata, assim, o bastão, insignia. do seu car- Ou por Churchífl: t t'
•

.

. •
.

. ma� que _- ce o ou tarde - ha-

a tradiçãoda Teiceira'que, no' E b tã tid de l o
. I, no en an o, Ó" it" d C h'li: ta de pais neutro, depoís dejlVeria O desembarque; àquela

.

go .• sse as ao, reves 1 o e o. livro de Moyzísch estava ,

.

r�cl e tamp e ; pOI- "convidado" para 'visitar a I porém não h-;via mais tropas
decorrer'daprirrieh'a guerra veludo azuI,·tem, hoje' emlpreceàido de uma nota que rem, VIsa a contar vo que ee Inglaterra ou cs .Estad U'

, <
••

.

. . . I TI d chama de "verdadeiro' . caso. d t
.

w

S � os
_ n�: para guarnecer sufícientemen-

mundial, criou um certo nú- dia, vinte estrelas de ouro, I
1€ aya autenti�ídade:_ a91e- C' " �,,- . os, come er Indíscreções te o "muro do Atlantico"

de+i h
. '. '.

'd' _, ,;.01 d u claração de Bevín, entao pri- :dcero, e. �s paglndas dapare- quando de volta ao seu país. Forrest Glyn' Cam'p'bell
mero e marec ais, dois dos ' orna a i':'x.� �Ol'es, e 1Z

I
meiro ministro inglês, feita C1 as nos numeras e ezem - 'na presenc l int � d

'

q'uais (G'a111'e'n1' e' Maunoury), sob a monarquia
L
com abe 1 P 1 bro e -tan'Cl'ro daquela re'v'"l'sta I .' ',u, c e ln eressa os apresenta como prova do que

'. .' 'J
,

'

e - em peno ar amento, de que . _

J

.t danca' d
I germarncos: consultados Os afirma a círcunstancía (entre

igualmente a título 'póstúmo. lhas;, sob .0 ímpérío. Desde o realmente tinha havido o rou- Ja.perrni em t mu a1�ça; de' países aliados, mostraram-s� I outras) de Sir Knatchbull-Hu�
.E' esse um ·título·muito an- século. dezessete tem guarda- bo de docume:'\.tos a que o voo' f'plmado qMuan, o. aho va or. f)

I'
eles eoritrar-íos à idéia. Foi gessen' continuar muito cal-

. '. . lume se refena rvro e O�zSIC, o que rne sungíu a seg d h'
tigo .e cujas origens se con- do a mesma divisa: "TERROR .

-
.

.

leva a escrever esta nota a 'te
.

.

un a 1- I mamente a gozar a sua apo-

fundem coin as da .monarquía BELLI DECUS PACP',
Lidó .0 livro como se. fosse fim de chamar a atencão dos po StC, combT:.::.ada sec��t;l' I sentadoria, cercado da consi-

· '.

' - um romance vulgar (taís as . -,' .

_
lnen e ,com J..,..natchbu ll-Hor-, d

-

d t
' .

franca' 'M
. . . -,...

.

Na lista. dos. marechais .-le
. leItores para essa pubhcaçao. ges'

.'

b', d
-

d
.

S'
eraçao e seus pa nClOS,

.

.

.' as, no mIClo; era a� .

.�.. peripecias cinematográficas Como "L'Affaire Cieéron" foi 'e tsedn, em aAlxak 0; .

e . �[:l- I inclusive de _Churchill; a. ser

penas uma função palaciana, França figuravam vários ge- de que está repleto), não tive· t d 'd" bI' d" J.s a e em n ara, o apare- exata a versao de ]\>!ovzlSch
,

.
.

..' d' 'd
.' ra UZl o e pu lca o. num Clll'ento de llln "tr'aI'dor'''' I .

.."

COmo o foram em seu começo nerais de origem estrangeira, UVl a em escrever um ar-' dos jornais desta Capital.'
'

d
.

.
,. .

que

I
tena o ex-embaIXador e seus

as mais altas dignidades con,. tais como Strozzi e Mauricio ttigO, precomeridanl�o-o aOs ou- creio ser grande o número de ,��� ��sed���ell�LLlogsO fsoetcor�Jt'a- uuxpiares sofrido .san�ões 1?or
. .. ,. .'

, ros, ara se ava lar como eu
pessoas que precisam ler i) I de N d' t

.

. os
I parLe

do governo mgles, prm-
feridas pEÜÓ soberano .. O se� de Saxe. Alguns deles .entra- fiquei. na ocasiã_r imp'ressio-. '. bran e lmnor anCla. O cs- .

l' .. d
.

d B .'

.,
.

I"
depOImento de·Campbell para c 11

.

d
•

t' I Cipa mente epOlS e e"liln

nechaI 'erao o chefe dos servi- ram para o convento: o duqUe r,lado' pela leitura, basta dizer se convencerem de que o ia- � p�p�� � .par� repl�sel� ar o
I
ter confirmado o furto dDs

ços da mesa; o condestável, o de J"ôyeuse fez-se

capuchinhO_j
que,

.

no trabalho citado, eu es- U10SO "caso Cícero". não 'tem do "I tOlll? o111asn ano e ,f' ,. ,docUlnentos, Bevin, interro-
. creVla que como essas pe!':soas '. .• , n e 1gence erVIce "ue i ... I t so-

chefe dos serviço& das cavala- Tinham eles desde 1675 di., _ . . .-....
.

a importancra que Moyzlscn, _ d' . __ "
. "',,,' ga"o por UI� par amen ar

.t
.. ' ,.' .

',,' que so depOls. de ° perl!!O pas- queria lhe" emprestar _

'., " ,
. lZ? narradoL �uJom d ! bre a veracIdade' dos fatos

riças, o' chanceler, era o se- rel.O ao tItulo de monse� ,sado começam a suar frio.e. a
- I hUI" dOlt estre du 1110mB colo- I conü:dos per l\1:oyzisch, pode-

cretário r:incarregado de con- nhor".
.. . tremer de medo assim deve- Forrest Glyn Campbell nega I ne� .

i ria ter res!,ondido evasiva-

trolar a validez dos atos reais. O mare.chalato .foi abolido riam se sentir� a?/s a leitu- autenticidade ao tal livro' q 'I •.
,

..qU? passava 001' mal- mente com a clássica descul-

O marechàl era ulli: grande em 1792 pela Revolução e
ra de "L'Affaire Cic�ron" - come�ar, pe�o ?C?me que o au-,- , dtes ou ltahan�, era conh�cido I pI! de que "o governo de S.

.

. ,

.

....
.

todas aqueles que, de um mo- tor da a hlstorra em ql;l.� fOI! �� Jenke, <:r:tlgO contraoan- I Magestade não tem conheci-

cavaleiro'que tinha por encar- rest:helecldo em 1804 por Na- do ou de outro, formaram na envolvido; o. casO não ,teria' dl"ta e espIa0 ql�e, por ser menta do fato a que alude o

go a mariutenção da
.

cavala- poleao I que· criou· dezesseis i ultima guerra' ao. lado dos I sido chamado "Cicero";. ilias I cunhado de R .1_b b e ntrop, I nobre intet'1elante" e tudo

ria. titúlares. Napoleão III fixou o i exércitos aliados, quer como "Demostenes" ou outro nome ,I ocupa.va, .na ocasIao,. o posto I ficaria no vago terreno das
.'

.

, . _ . 'l·lr·ta'·es Juer como sun'pIe'" q 1" . M _.. h d de pr!melrO secretarlO da em- l' 't 't' d
· Pouco a ·pouco esses díver- .

numero em vlnte,' aos quaiS .
' .... ' _:

ua qt.er, .0yZ!s. mu ou-, b' d 1 ;- _ _.
upa eses; a CIrcuns anCla e

. ".". . . . I"
, .

' . sunpatlza es d�s naçoes um- lhe a denommaçao para, .'em! ,ai�a a. a ema
.

em Ankard, haver ele confirmado a ven-

sos funcIonarlOs beneflclaram- 4 senadores. SupIlmmdo no- das, eis que: os, exércitos e a t:aso de serem desmentidos os I
facII fOl procura-lo e propor dagem dos films dos do­

se com uma ampliáção de vamente em 1870 pela Repú- diplomacia áliadas, depois do
I
fatos por ele narrados, poder I a. ven,�a do� documentos, "fur- cumellÍos mostra que o aSSU11-

suas atriôuições e .de sua au- j blq.ca, foi restabelecido em outono de 1943, tinham todos I alegar que o "Demostenes" I �a?osd ao. cof:e forte, do em- to não tinha a importancia

toridad�., Desde meiados do 1916, a 26 �� dezembro, para!
os sc:us passos conhec!dos pelo! (ou �utr� qualquer) �1e�h1lIna aI�a .01' lllg e� �or seu ,se- que Moyzisch queria lhe em-

. , o' ....
"

. Se!VlCO secreto alemao.. atra-, ligaçao tmha com o ·'C1cero".!·cre ano, um Jovem rap_az a orestar. A verdade, todavia, é

s:culo nz�, vem-se suas ,as-
o General J�ffre. I ves de fotogr�fi�s de d.o-) que est� era outro, etc ... O I �uem aquele esta;va }l.�,ado I que som.ente agora a gente se

,smatu:-as. figurarem embaIXO A Repub1_ica se consel'Va! cumentos secr�tIsslmos. HOJe, "ca_;;o Clcero" (cha�e-';l1o-10 I
par plus :fue de 1 an:lLle .. ''- ,convence de que a razã? está

dos dlplomas reais .. ' ,Felipe como o regune que :fez da, lendo a narratIva que Forrest I aSSIm) rea�ente eXIstiU -I ��:!e �ev u o as!u�lto In:e-I do lado de Campbell, pOIS du­

Augusto fez do marechal o concessão dessa dignidade o j,Glyn Campbell esta escreven- ! Campbell nao o nega - mas
b

�n ed ao conhpclmento do rante a leitura de "L'Affaire

.

. .. '. •.. do para "Hommes et Mon� 'não cOmo Moyzisch o narrou I
em alxa or von app:�. cer- Cicél'on" nenhuma dessas im-

s�gundo �IgnatarlO do. exer- uso maiS p�rclmonlO�o. Pelo
Ides", sinto a mgenuidade de: em seu livro que _ "cela va

to de que seu chefe IrIa pu- I portantes minucias passou pe­

CitO, depolS do condestável; menos ela so a conferIU a sol- que fui tomado quando li o sans dire" - lhe rendeu mais I
lar-lhe ao pescoço, agradecIdo; ! la nossa cabeça.

ele se tornará o ,primeiro dados que tivessem salvo ou I citado livro. Ingenuidade, de dez mil libras! E foi justa- a. vetlhda raposa, no elntanto, { x x x

..
'

". . I 1" d"" 't t d VIU U o conl maus o 11os' a

I D
.

I
•

quando em 1626 o cargo de lIbertado o paIS nenhuma a las que everra eXIstir em men e 9ara con ar a ver a-
oferta 't t t d' os capltu os ate agora pn-

, .

.
1.

' 'tOd' tI- . deira historia do "caso" que I
era mUla en a ora bl' d . F t C

condestável fôr abolido. consideração de favor políti-; os quall os o eIam, pOlS na ' para ser e d de' _

lca os paI orres amp-

.
'"

. ..
i ausenCIa de -qualquer desmen- Campbell escreve o trabalho

b' d
Y r.a Ira e o em

I
bell em "Hommes et Mondes"

O número de marechais foi, co ou de serVIços _Cl'l.'1.S - co- i tido por parte das autoridades :a que estou me referindo. �]xa .01' mgles, um hOJ:nem resulta uma conclusão curio-

.. muito limitado: mo foi muitas vezes o caso no : _:_ -- I Esta narrativa não deixa de I �lgr:O,. etm t?d� caso,
h �andte I sa

aliás tirada pelo pro-

houve apenas •. dois que são: passado _ inspirou sua escO- III Feri�as, Espinhas, Man- II :ser - como "L'Affaire Cicé-' R�b���� enCla OI cun a o e prio narrador: a de que Chur­

São Luiz, cinco sob' FrancI's- lha. Os chefes vitoriosos que ! li chas, Ulceras e Reumatis- II I ron"
- uma �eitura .

roma-
C[lSO fo;�eP, ret!ogveu que.o. chill. inventando o "caso Cí-

'II mo IIj
nescamente ImpresslOnante'

� en _e ue aos cUI-1 cera" colocou sobre o� om-

co 1.0, Luiz xm aboliu a 1'e- a receberam figurarão para: 'I ELiXIR DE NOGU 'mA II talvez até mesmo mais ir"d- dados de Moyzisch, o protegi- bros �111a carga pesadfusima,
glilamentação desse número sempre no Pantéon das gló- 111) Grande DepurativJ<;o II

I
pressionante, pois mostra até do tde tKaltednbr��lNnerhe. r1ePtre- de muita responsabilidade;

. ,
•

'que ponto er'go I sen an e o ac rlC 1 en- h' t
. d d

rIas oa França. II do sangue II .
P. I so se !inçou dienst" A k para que a

.

IS orla os. 0-

,.. Church111 para consegulr sa- �m n ara, cumentos fIlmados Ílvesse

•'AS'" Bastl-dores do Mundo ... _

- bel' o que os:militares ·e ,civis
E a�lln ?e

1
fez: R... pro- cunhO de autenticidade seria

U .

.

inimigos pensavam da guen-a
curou O;V:ZlSC 1 com su.as J?l"P- preciso confiar ao h;_imigo

.
e até que altura iam seus eo- p_ostas, delx�n�o�o satI�fel�lS- pelo menos algwls reaImen-

,"B b' w, b' 'b " !1heciInento� a respeito do ,po-! slm.� p�r ter SId o 'prm�eIro I te comprometedores. Ora,
.

a' y"'., orn
I tencial aliado; o primeiro mi-,

a { ce :rI' a �ferta I,nestIma- confiar documentos militare,;;

.

.

:_,'a' -.'
. nistro tinha em mente, afinal,

ve

t'
.

d ov�n a e tcmco por e politicos ao inimigo em tem-

i de contas, saber qual a reação! cen? os oc_;xmen os passa- DO de guerra - escreve

'que o conhecimento de. docu- I dos as suas maos, no �ntanto, Campbell - é ato ·sujeito à

POR AL NETO
. ['. usada contra J fabricação' da bomba de' mentos secretos· ingleses' po- (sa�-se agor�!t' r�erIda.míse.a 'lção penal, cuja justificação,

.

d
que. 01 o

a-I
.

.

Aderia· despertar no iniIl1igo. �ro emas l?o: ICOS. !p °ma-
por razões de' Estado poder!a

, A
. "bomba atomlCa e J,>ão. . hidtogenio" em que. ve� I A idéia que deu nascimento ao

tlcos e e.conomlcos de mteres-
ser níuito discutida 'E' certo'

'bolso" tonstit�e uma das 'Um,a' sÓ bÓln..ha de hidro- tr:âbalhando faz vários
. .

'.:
. se relativo; mesmo aqveles que os generais germanicos

m·.e"lli"gres':'garantias de paz
".

. .

. . '.' estritamente militares relacio-
.

.

. genió.'yale pormil bonI-l anos. .'.. ',...... .' I "",am-se coro acontecimen.- pouca atenção deram aos ·do-.

h
,. .'

.'. .

t
. cumentos, dada a certeza da'

as ,atomica do tipo usado
.

No momento �m que a
- - __. ...,.- .;_.. .,

- -

-:-
-

i os a�teriore�, pouco valor derrota; mas, supondo-se que

c9n,tra o Japãa,··· I bomba de hidrogenio possa ,II � Campanha �� E_d�ea- II . possumdo em' 1944; ° pr.opri? Uvessem levado a seria as in-
_

. • •
.

. _. '. • I I çao de Adultos e unta JO"'- !!, documento que se. referia :3

··A�s··· margens' do rio Sa-l.se� utIllza�a, nao

havera/!I n�da. honrosa e digna Il:e 11 "opera!:ão OverlandP. (desem-
vanmih, perto ,de Aiken,' paIS no mundo que se atre. II aJuda d.e I·odu" os bras)- 11., bilrqm� na Normandia) não DA' G I
no estado da Carolina do I va a desfechar um ataque 11 leiros eIll favor daqueles li Ii : tNzÍh lJ� 1hu:na noticia precí- i r. Ires onça ves

Sul,-" está sendo constl'uida. agressor contra quem quer II que se acham se� as lu- !' : sa do ..lIa ou local em q ue a I - ,l\IJVOGADO -

uma fabríca especial para! .' II zes dos .•. e.sclareCInlentos ,! . operação ia ser feita; aliás, o ' Resldencia e ,escritório:
.

, que seja. I da sabedorIa,.
'

ri . inimigo, sabedor do número I - BLUMENAU -

a b0Inba de hidrogenio. : .Tá neste momento, com .:-- -:-
- - - - - - - - de divisões inglesas e norl e- !tua Rrosque. 95 - F�)De: 14n

Nesta fabrica j� foi em-! as "bombas . atomicas de . .

---- --- ------

preg;ldo lnais de um bi-I bolso" a paz acha se vir I
������:r,.��:iI"������iWo�����j�=��'o�",o,o.""".o_oo:,ooco·,.,,.,'00000000.""000'.00.'. ",.'000 ,""..�

::r1::!i::�:�:. o�n�::,�:i ��:!���: ���:::;:�:sE� IBjNCIINDD'ITRlr� &�ME'R�IÕ õEiIffi"üniTIJ.
tistas. norte�americanos já, 'c;n potenCIa levavam an- ft
devem possuir o segredo. tIgamente. . !i

.

- Matriz: ITAJAJ'-

<>' __ __ __ _ _ )1"1 �
.

Fundado em"'lS d« Fevereiro de 193!i ��ndp'reço Telel{l'. «INC{h

Q.YIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO;' r 'II�', C�pital Integralizado ... 0·0 •• -. c •• , Cr$ 22.500.000,00
ue proporciona confcrto e segurança. 'Saídas I - .Fundo dt.\< re..crerva legal e outra.<; reservas Cr$ 27.500.000,00

de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 heiras. De Blumenau I j
..,.. ,.

(defronte A Capital) 9,30 - 11,30 - e 17 horas. p. '.J�h.! Total dú n- ....I' .

. �.
ao exIgWÇJ ••• .•... .••••. Cr$ 50.000.000,00

.

H AGEi.�OIAS E ESORITO'RtOS NAS pdmCll'AlSPRAÇAS DOESTADO

�. ' D.
E SAN

....
TA

CATAR.
IN

..
A, NO RIO DE ;JANI<�IR.o Ii: CURITIBA

.

� Ta.x8.s de "Oe pósitos
DepoSItos a VISta (sem limIte) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5',1/2%
Limite de Cr$ 2'!>O.OOO,OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6% '

,

,
Limite de Cr$ 5ôO.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

. j� DEPO'SlTOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%

,. Limite de Cr$ 100.000,00 . 5% Aviso de 90 dias 4, 112%
"_lO I·' (Retirfldas semanais .' Cr$ .2U.000,00) AVISO de 120 dias 5%

J j. ; CAPJTALlZAÇAO SEMESTRAL -----

.' !l§ '. ABRA' UMA OONTA NO d� CO» Ji� PAGU�� CO!'d CHEQUE
--,.;...,.----------.......----";_-----.......:..;_-----; ,t���i,.:.·������������i �f��i,·���������!'��!.i."i�li"�������,,��"���i:�i������.2�������i..���.�...
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.
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'
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8�1il\1ENAU. 6-à-19l12

lembra'
.

que as chances de
exíto do trio (Churchill-Hu­
gessen-R ... ) eram realmente
grave, inexistentes. ..'

.0 ."caso Cícero" - peque­
no Incidente ocorrido nos bas­
tidores da guetta -:- serviria,
se outros méritos não tivesse,
para mostrar uma faceta do
carater de Churchfll. não tre-

pidando em praticar um ato
. .' que - como lembra, Campbell

formações e se contra elas se - somente um ditador ou o

precavessem, como Churchfll. monarca absoluto. de um país
-'- pergunta o narrador. - po- teria o direito de executar
dería justüiCar, 'cm plena' sem consulta ao seu governo'
guerra, a sua iniciativa, fren- ao seu soberano e aos, seus'
te a frente à opinião pÚblica aliados. Ato que poderia, afi­
e aos aliados?' E como que nal de 'contas, revelar a ten­

procurando. abrandar a sua dencía ditator-ial do primeiro
propria pergunta, Campbell ministro britânico ...

uerral

Tecelagem e�Màlha�ia
lndaial 'S.A.
RELATO'RIO DA DIRE'l'ORIA

Senhores acionistas:
Cumprindo as exigências legais estatutarias, vimes

submeter á vossa apreciação o BALANÇO GERAL E A
CONTA DE LUCROS E PERDAS. relativas ao exercício

de 1951.
. .' .

.

O balanço, bem como a demonstração da' conta de
iucros e !lerdas, re9resentam claramente a situação desta

sociedade no cntaQto vara quaisquer esclarecimentos que
�s senhores acionistas julgarem necessários, estamos á in­
teira disposição para presta;los prazeirosamente.

Indaial, 29 de Janeiro de 1952
Ass .. João Herinings Filho - Diretor-Présidenie
Ass. Alvin Rauh Jor. - Diretor-Gerente
Ass. Oslym de Souza Costa -- Diretor-Sub�Gerente

BALANÇO'GERAL ENCERRADO EM
BRO DE 1951

31 DE DEZEM-

DISPONIVEL
DINHEffiO

A T I V O

Caixa
Bancos

REALIZAVEL
Duplicatas 'a Receber
Contas Correntes Devedores
Conta Deposito Esp. Banco do

Brasil cf Emo. Ind .

Titulas Caucionadõs
Ações Emp. Força e Luz Sta.

Catharina. S. A.

CIRCULANTE
Material
Mercadorias
Drogas e Anilinas

.

FIXO
!móveis
Construções:

, BENS MO'VEIS
Móveis e Uténsilios
Acessórios

.

Máquina\ ,e Instalações'
Máquinas e Inst. a Receber

CONTAS DE RESULTADO
LA.P.I. a Receber

.

14.533.40
249,50 14.782,90

478.636,70.
94.899,10

2.704,60
1.214,174,00

15,000,00 1. 80.5.414,40

51.681,00
2.208.973,7Q
288.531,50

.

2,549.186,20

88.230,30
.642.6.96,00 ,

730. 926,30

114. 631�-90'
.�.. .,.-._.

. 153.608,20
1. 723 . 673,80

7. (!99,30

6',898,30

CONTA� DE. COMPENSAÇÃO
Ações em Cau�ão

para. o ano em curso."
.

Tal.bomba é uma 'ariná

para·uso' tático. "Pode' s�r

elllpregadá com absoluto.
eXito contra forças a�a�
das 'terrestres.

.

.

.. Na. verdade, a

de bolso" foi a maior
c9berta atgmica do.

passado.
· Este terrível'. engenho'

de guerra pode ser

cado sob medida, isto é,
para satifazer a determi-
nadas necessidades
campo de batalha.

.' O . primeiro modelo da
bomba atomica era' tão

'grande e pesado que só

JWdia ser carregad9 por
uma Fortaleza' Voadora,
um avião B-29.

. .

A nova bomba "de bol­
so", pode ser levada por

pequenos
.

bombardefros,
inclusive' pelos impulsio­
nados a játo. Dai o. nome

de "bamba atQmica de hol­
:so", ou,' cumu dizeln os

norte-americanos, "Baby-
A-Bomb".

.

O sigl)ificado"
.

desta 1l0�
va arma é que ela neutrá-
lizou a vantagem que le-

vavam os países possuido­
res de grandes exercitas,
coino á União Soviética e a

1.

China.
.

.
.

Um numer{)
. mente pequeno
"'bombinhas", carr(!gadas
por ..uns. poucos ','

.

játo,
.

poderiam aniq.uilar
qualquer. exercito agressor
qlle �e' pu�esse em marcha
mesmo -antes de que' fusse
cruzada a primeira' fron-
·:1e:iia.· '.

.!'. .,1 ',' _. .:_.... _
.

� . :'�" '.

i .' Agora qU"e eXIstem .esta�

;b�lllbas' táticas, �será puro
suicidio pará Qualque,r na�

'çâo'
.

tentar invadir' um
:pais viiinho' süilplesmente
'mediante o uso de massas

de homens e

.

:veiculos� ....
'

Ali�s, a "bOl!lba de b.oI-,·
80" nao constItue o UlllCO'

progresso realizado pelos
'cientistas atomÍcas llorte,

americanos lios' ultimo$.
meses.

A bomba atomica. nor�

mal, ou seja, para úso. es"
trategico, foi grandeinente
lUelho��da.

'.

...,,' Esta bomba é especial­
.

;'\ :inente útil' quando se t-ra�

.'. ta .de bombardear concen­

trações industriais ou hü-

I , I
.....

P.ARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OEICINA:
.

.

" ".' . ,
-

:RADIO-FUNK E
.. ::

...

_ :
".

�

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA- .

NAS E EUROPE'AS. .

'.

� PEÇAS E ACESSORIOS, RAmOS NOVOS
.

"__.;." SERVIÇO RAPIDO PO� PREÇO MO'DICO
Rua '7 de Setembro� \I 4 »

"';'

-

f'

--._

o ÍllfVJf"llPIl nLYMPIA �_
Elegante. confortável e ..........-=ii(

, seguro,.oferece grande
eeol)omia I ". cilindros e
carrosserla monobloco.
.2 portas.

li UH D O P H UJ'H IR
Interior luxuoso e extraordinàrl.a­
mente confortável I Motor de 6 ci­
.lindros, com válvulal na cabeça;
,Mais potente. mais econônifco.
ma.is amplo. " portas. .

I lon fURGOXETa OPH
1.1otor:eXtra·econômico
de" éllfudros. Carrosse­
ria inteiriça de aço com
grande espaço útU.

. ,

l
J

II novo CAMlftHÀO o rEl
Próprio para as erhprê­
sas onde se exige rapi­
dez'e fácilmanejo. ]'v,o·
tor eeonômlco de
6 clllndros. Cons-

. trução resistente e
durável.

.

',01--

modêlo, um

modêlo 'em �!Ja da!5M
".

'f�!.ItC: de!

GENERAL· MOTORS DO BRASIL S!! Ali
,

.

'.' .
. ..

.

"of espGclal gentila%C!, 'ám sxposlção hei

CASA ROYAL S. A.· Rua 15.da Novembro, 332 " Blumenau
CtltlC9flikmdt'kl (jl .•foth!:Kkl '�8 1.:::U!l'íll!,ô�r, G M C ·1\."n':J�;'

TOTAL DO. ATIVO

50.0.00,00

,\ CrS 7.166,221,30.

PASSIVO
ÉXIGIVEL
CREDORES

DU9licatas a Pagar
'Contas Correntes Credores
Bancos conta Caução
Titulas Descontados'
Ordenados a Pagar
LA. P . 1. a Pagar
S.E,N.A.L a Paga.r
L,.,B.A. e .S.E.S.L a Pagar
Gratificações. a Pagar
Presente de Natal a Pagar

NÃO EXIGIVEL
Capital

..

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial

'1..
Fundo p�Devedores Duvidosos
Fundo de Amortizações

------

CONTAS DE RF.3ULTADO
Dividendos n/Distr. n/ReCla­

mades
Caução da. Diretoria

COMPENSAÇÃO
Caução da Dir!,!toria

.. IndaüiI. 31 de Dezembro de 1951
Ass. João Heririings Filho - Diretor-Presidente
,Ass. Alvin Rauh Jor. - DIretor-Gerente
Ass. OsIym de' Souza Costa - Diretor-Sub-Gerente
Ass.' Antonio Berka - Contador reg. no C.R.C.

S. C. sob n.o 196

DEl\IONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Exercício de 1951

Indaial, .31 de Dezembro de 1951
AsS. João, HenIililgs Filho -' Diretor-Presidente.
Ass..Alvin Rauh Jor. � Diretor-Gerente, .',

Ass; Oslym de Souza Costá __; Diretor-Sub-Gerente
As .. Antonio Berka - Contador -'. Reg. No C. R. C.

.

S.C. sob N.o 196

...

'

PARECER 'DO CdNSELHO FISCAL
. : Os infra assinado's, ,membros_do Conselho

..
Fiscal ,da

I Tecelagem" e Malharia' Indaial S. A., tendo �rocedido . O .

.' exame minucioso do relatório da Diretoria, Balanço Geral,

I demonstração ga cOl'lta de "Lucros e' Perdas", livros contas
e demais cQJn!)rovaütes.- relativamente ' ao moviment.o do
exercício. fuianceiro enc�rrado em 31 de Dezembrb de 1951.

I constatara!l� a' sua exatidão e os 2!lrOV2111, e rec0111endaln �

aprovação',da assembléia geral ordinária, a ser convocada
!lara este· fim.

Iridaial, 11 de Feveréiro de 1952
Ass. JORGE HARDT.
ABS. GEROLD' S'PRENGEL.

TOTAL DO PASSIVO
.

I

I
T1TULOS

Ordenádos

I Gastos Gerais

I
Instituto de Previdencia'
Seguros

/. ComissõesSelos Mercantis .

Impostos
Juros e Descontos
Presente de NataJ a Pagar
GratificaçõeS a Pagar
Fundo de Amortiza'ções
Fundo de Reserva Legal,'
FWldo de Reserva Especial
Fundo p/Devedores Duvidoso"

. Dividendos' '.
.

j' Mercadoria� � Iuéro br�to
Renda de Particinacões

. Renda" de .Alugu;;i; �

í -Lucros e Perdas
.

I

TOTAL, . Cr$

, 40.157,70
360.2.31,50

1,018,754,40
. 637.521.10
88.195',30
13.796,60.
1.149,80
2.87.4,50.

165.145,20
82.572,50. 2.772.393,60

1 , 600. . 00.0.,00
191.023,50

1. 600.00.0.,00
,87.521,10
610,238,10 4 Ai8S, 782,70

5.040,00
50..00.0,00

50.000,00 50.,000;00

Cr$ 7.156.221,30

DE'BiTO CRE'DITO

1.220.268.20
363.881,90
101,478,90.
70,275,10

361.481,70
226.540,60
575,599.30
114.991...'70

_ 82. 5.7�.:50
165.145,20
'L83. 770.60'
51. 60.7,90
462.257,50
30,475,10

240 000,00

.'

4 :250.349,20 ..
'

. 4�242, 207,20
765.00

4.644;00
2.733;00

4.250..3.49,20.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'1'
Nas ferias d� 1950.• fu"'g�i"n"'�Ioooo-""---_"'�"";'------_"""_-"'_-"';""

-....._--......-----

'. do de São Paulo para umá

r�n ç....:t esta�lCia l?alnearia • �neira,
= U . g Ieveí cormgo alguns lIvros Ie-

.

'.'
.

..

. ves, para descanço do' espírí-
.' . 11· .

"

..... li " .' to; dentre eles estava "L'Aí-
PARIS, SFI - Por Albert que, sob Luís XIV e s�us su- faíre Cicéron", de um tal L.

MOUSSET - Para honrar a cessores, se elevou até vinte. C. MOyzisch que eu' sabia ser

memória do grande soldado A dignidade tornara-se ina� a narrativa do furto de do-·

que ·foi De Lattre de Tassigny, movível.
.

I cumentos secretos da. embaí-
.

xada inglesa em Ankara,
I) 'Parl<imento ,frances elevou-o Desde 1361 o marechal 'ocórrido durante a. última Aleanta-u SILVEIRA

a .título postumo;' à dignidade presta- jurkmento entre as I guerra. Em' geral. pouco valor inglesas, tínhamos que acei·
,
"caso Cícero" foi de sua cabe- . americanas estacionadas na

de Marechal de França.'. A mãos do rei que 'lhe entrega 'dou a li\;'ros de guerra, sejam tar com� exato o depoimento 1 �a, a principio pensou ele em I Grã-Bretanha, não ignorava
Q

.

.'
..

'. ,. " �. I eles escrítos por soldado raso de MOYZISh.

I
fazer um. político ou. dip.loma- 'I que -- cedo ou tarde - ha-

uarta Republica reata, assim, o bastão mSlgrua do seu car
. -'.

t, de ma
í

-

". . .. '.

-

Ou por Churehíll: no entanto <l "recít" de Campbeli po- ,;a e 'dpa1s ,,neutro, ae'p?lS de I veria o desembarque: àquela
a tradtção da Terceira que, no go, Esse bastão, revestido de o livro de Moyz'isch estav� ,.'.

t
'

ele
convi ado para -vísítar a I porém não havia mais tropas

de.correr da .primeira guerra veludo azul, tem,
.

hoje . em I precedido de uma' nota que rem, vrsa a" con ar ? que
�

Inglaterra ou os �st?dos Uni- I para g�arnecer suflcíentemen-
mundíal, criou um certo nú- ··dia, vinte estrelas' de' ouro, ilIbe daya autentil?idàde:_ á6,::'l.:;- cl�ama de �erd..a�elro caso dos. cometer "índíscrecões" t" , Atl tí "

. .
.

..
.

d' ;"tI, 'd
'

... claraçao de Bevin, então PrI- C_Idcero», e �s pagIndaS dapare- quando de volta ao seu pais,
e °Fo��eU:tO aGoIyn anc�cmop'bellmero·'de màrechaís, dois dos', " '" orna Q J::.2.�. U,ores. '. e. hz metro mínístro íng lês, feita C1 as nos numeres e ezem- 111� • �- , .

t d
·

b
.. dao 1

.

t 1 «plesencd ne ln eressa os apresenta como prova do que
quais'.'(qalliéni e MaunourY)i "sob a monarquia e com, abe- em pleno Parlamento,' de que .;0 e J8!leIro aque a revis a

i gc:manicos; consultados Os afirma a circunstancia (entre
igualmente a título ·póstumo•. lhas,' sob o império. Desde. rj realmente tinha havido o rou- la .p�!mItem a mudança de paises aliados mostraram-se I t ) d S'· Kn t 1 b II-H -

.

b d d opimao quanto ao valor do 1 ,', . "' .
ou ras e II ate 1 u u

·

:E' esse um titulo muito a.il":· • sécuíó dezessete tem gúarda- o e ocume�ltos a que OVo.
l' d M

.

h 'I
e es oorrtrar-íns àTdéía. FOJ gessen continuar muito cal-

. .
. . lume se refena Ivro e OyzSlC, o que lnc surgiu a segunda h' _ .

tigo -e :cujas origens se con-; do a mesma divisa: "TERROR .

.

leva a escrever esta nota a .
.

1 I mamente a gozar a sua apo-

i,und.·em com. as d.a monarquia BELLI DECUS PACF' . I
Lido o livro como ,se. fosse fim de chamar a. atenção dos poteste, combI�nada secrf:_tn. I sentador ía, cercado da consí-

.
.

., .

um romance vulgar' (taís as 1 lt bl"
-

men e com ...natchbu'll-Hcr- deracão de seus patrícios
franca. Mas, no.' ínícío; era a-: Na, Iísta dos marechais . 'de p_eripeC.ias· cinematográficas CeI oroe�'L�Aarfaf �ssaC:pu. lc�çfao: gessen, �mbaixador de S.

Ma-, inclusive de Churchill' a se;
om alre lceron Dl J'estad A k" _' .

p,,:nas'uma função palaciana, França figuravam vário,s g,�- de que está repleto), não tive t d'd bI' d
,e em n ara. o apare- exata a versao de MOYZ1SCli

c.om.o o .fo.ram 'em. seu começo néraÍs de origem estrangeira,' dúvida em escrever um ar- Ia U_Zl O
.

e p� �ca °c ��lzr cimento de um "traidor" que t;ria o ex-embaixador e seus

tigo, recomendando-o aOs ou- crOeSI'oJOserrnagISl'andeesOanu'mearP01 ade' f�endedssedao inim!go fotogra-I auxiliares sofrido sanções por
as mais altas dignidades' con,: tais como Strozzi e MaUricio tros. Para se avaliar como eu .

1 I
laS e ocumentos secretos parte do aoverno inglês prin-

f "d" 1 b O d S AI 1 t' pessoas que preCIsam er O de' d' t' O I h. '.
erl ai:? pe o so e1:ano. '. se-' e axe. guns de es ,en ra., fiquei, na ocasiã� impresslo- d

.

t d C
.

b li g_ran e Impor anCla. es- . cipalmente depOIS de Bevm
.. h" l' .., h' f d

. ram para o convento: o 'dUqtle nado' pela lel'tur'a, basta. diZ'er
epOlmen o e· admp e par:fa colludo para 1'€'Oresenta1' o I tex' COllfl'rmado o furto dos

nec a· era o c e e os servl-
.

.

. se convencerem e que o a-' papel fo'- o Con
-

d t n I . .

ços da··mesa; o cbndestável, o dé Joyeuse fez·se capUChinho. ·que,.no trabalho citado, eu es· moso "caso Cícero" não tem d "I t 'lI" la� �n. e ,;�'" I documentos. BevIn, mterro-

'h •..

d
..

d "" TI'nh'am eles, desde 16.75',' ·d·.... creVIa_ que como oes,$a.s .!:e�soas a im ort "lc'a que MOVZ1'SC'l
o n e 1gence e1 VIce que

I g,ado po� .um. parlamentar so-e ele' os serViços as caviua� .

d
.

d" P a. 1 • 1: - diz o narrador - "a1JJ'ourd" 1 '. d dos fatos
. . " que 50 ep01s e pen_o Das- quena lhe emprestar 1" ., ore a \. elaClda e

riças, 'o chanceler, era o se- .reIto ao titulo de mOllse- sado começam a suar frio e a
. I 1Ul" doIt estre du m°InS colo- I contndos per Moyzisch, p�de.

cretá.rio encarregado de con- nhor"., "". tremer de medo, assim deve- Forrest Glyn Campbell nega ,uel . 'ria ter' res!Jondido evaSiva·

trolar a validez dos atos reais; O mare.chalato foi abolido .riam se sentir - a'/s a leitu- autenticidade ao tal' livro
'

<r I' t'
R ... ;qU? passava \}01' m�l- I mente com' a c1ássica d€scul-

. '
.

.. ....
'

.. � 179')' I R 1
_. 1'a de "L'Affàire CiC�ron" - começar pelo nome que o au-

es ou Itahan�; era conh�cldo I pa de que "o governo de S.
O marechal era un� grande em � ?e a evo uçao e todos aqueles que, de um mo- tor dá à história em .que foi ! d� Jenke, �l}ügO contraoan- IlVIagestade não tem conheci­
cavaleirá qUEdmba por encar- rest:belecldo em .1804 por N�- do .ou de ouüo, formaram na e�volvido; o caso .. não te:ria i

dIsta e espIa0 q�e. por .ser ! menta ?o fato a que alude o

go a manuten!,:ão da cavala- poleao I que· crIOU dezeSSeIS! ult!m!l gue:r;ra ao. lado dos I SIdo chamado "GlCero", mas

I cunha�o de R .1_b b e ntIo?, 1 �obr� mter:,elante" e tudo

ria... .titulares. Napoleão III fixoU o i e:x;e;rcItos alIados, quer. como! "Demostenes" ou, outro nome °dcupa., a, .n: ocaslao,. o POStO I Íl.ca:Ia no va�o terreno. das
. , .

. ., _ .. , 'lhtares . quer como slmple" qualquer' 'l\fOyZlSh mudou- e pnmelr secretarIO da em- I
h1poteses' a clr'''unstancla de

Pouco. a �uco esse� .diver- numero em vmte,. O?S qU�lS simpatii�J.1fes das nações uni: Ilhe a de;lOminação para, em i �ai:,ada, alemã .

em Ankara: haver eI� confi�rn'ado a ven- BALANÇO GERAL ENCERRADO E1\1 31 DE. DEZEM-

sos funclOnarIOs'beneficmram-j4 senadores, Suprllnmdo no ..

das, eis que os exércitos" e a caso de serem desmentidos os I facII fOI procura·lo e propor dagem dos films dos do- BRO DE' 19S1
sé com uma ampliação .. de vamente em 1870 pela Repú- diplomacia aliada�, depois do

I
fatos por ele narraqos, pode� I a. ven,�a dos docum�ntos, ":fur- cum�ntos, mostra q_ue o aSStH_1-

suas atriouições e de sua áU-,', bl'ÍCa. foi restabelecido
..

em outono de 1943, tmham todos I alegar que o "Demostenes' �a?osd ao. c0f:e fOlte. do em- to nao tmha a ImportancIa A T I V O

'tor'dade Desde

'

.

d d' J 1916' a 26 -, dezembro par; lOS seus passos conhecidos pelo! (ou outro qualquer) neuhmna Blxta ,OI' mg e� por seu se-
que Moyzisch queria lhe em- DISPONIVEL

·

�.
1
.' ,mexa os

. O.
'.
.,�..,. '. serviço secreto alemão.. atra- j ligação tinha com o "Cíce:r:o". l,cre ar1O, um Jovem rap'az a prestar. A verdade, todavia, é DINHEIRO

s:�ulo Onz?, ve�-se suas .as- o General J�ffre.
_

i vés de fotogr�fi�s de d_o-: que est� era outro, etc. .. O I �uelll aquele. esta;va l'�l.�,ado ,que son�ente agora a g�nte s�
Caixa

,smaturas fIgurarem embauw
.

A Republica se conserva I CUlllentos secr�tIsslmos. HOJe, ,"ca.so Clcero" (cha�el.no-l0 I
par plus �ue d,e I am.lle

... _. ,convence de que a raza? esta Bancos

dos diplomas reais Felipe cómo o regime que fez da lendo a narratIva que Forrest ! asSIm) realmente eXIstiu ''''-1 Jd�nke ltev u o ahssu�to t1mde- I do lado de Campbell, pOIS dl1-
.

...

lGl Ca b 11 tá
. 'C b 11 �

. Iamen.e ao con eClmen o o t 1 ·t· . d "L'Aff' REALIZAVEL

Augusto fez do marechal o' concessão dessa dignidade o I
-yn mp e es escreveu-). amp e nao o nega - mas b' d P . I ran e a e1 UI a e a1re.

1 R
. ... '. ;... do para "Hommes et Mon-'i não cama MoyzisCli o narrou

em aJxa or von apP�r:. �el- Cicéron" nenhuma dessas im- Dup ieatas a eceber

segundo· dlgnatarlO do exer- uso maIS p�rcrmomoso. Pelo
Ides", sinto a ingenuidade de ,

em seu livro .que 7'" "cela va
to de que seu chefe Iria _pu- I portantes minucias passou pe- Contas Correntes Devedores

cito, depois do condestável; menos ela so a conferiu a sol- que fui tomado quando li o sallS dire" _ lhe rendeu mais lar-lhe ao pescoço, agradeCIdo; ! la nossa cabeça. Conta Deposito Esp. Banco do

ele se tornará o primeiro dados que tivessem salvo ou I citado livro. Ingenuidade de dez mil libras! E foi justa- a, vetlhda raposa, 110 e1njtanto. r
x X x Brasil cl Emp. Ind.

.
.

I .. ...' t t d VIU U o com maus o lOS: a D 't 1 t' Titulos Caucionados
quando, em 1()26, o cargo de libertado o país nenhuma alIas que devena eXIstIr em men e !Jara con ar a ver a- .

of t' 't t t d
os capl u os a e agora pu- .

. .

. �

,

.. ,todos quantos o leram, pois na ,deira historia do "caso" que

I
er a e1 a mm? en a ora blicados por Forrest Camp- Ações Emp. }'orça e Luz Sta.

condestável :fôr abolido,
.

conslderaçao de favor pohtl- I .

d 1 d Campbell escre"e o trabalho para ser verdadeIra e o em-
. bell em "HOlnlnes et Mondes" Catharina. S. A.

, •• I ausenCla e qua quer esmen- v , •

d .' I" 1 o IO número de marechais :foi, co ou de serVIços CIVIS - co- ! tido por parte das autoridades: a que estou me referindo. o�lxa
.

OI mg es, um lOI}ldll resulta uma conclusão curio-

. muito limitado,: mo foi muitas vezes o caso DO
•
_ __.

J Esta narrativa não deixa de , d1g1;O,. em t?do caso, dIante

I sa
aliás tirada pelo pro- CIRCULANTE

.

. .' ! e "L'Aff' C'·· da mSIstencIa do cunhado de:· '" d Ch Material
houve apenas

-

dois que são: passado - inspirou sua escO- 111 FerIdas, Espmhas, Man- II s r - como alre lce-
R'bb t 1 pIlO narrador. a e que UI'·

Mercador;�s
.. ; li chas� Ulceras e Reumatis- III'ron" - uma leitura roma· .! en rop, reso veu que.o. chill, inventando o "caso Cí- ...

São. Luiz, cinco sób Francis:' lha. Os chefes vltOl"lOSOS que 111 II nescamente impressionante'
c"so fosse entregue aos CUI- cero" colocou sobre 0- om- Drogas e Anilinas

,. . '.

f'
� mo. I ' dados de Movzisch o p ot .,."

"

co 1;0,.' Luiz XlII aboliu a ,re- a receberam Igurarao. para: ' • talvez até mesmo mais im- -, r eo .. - bros uma carga pesadíssima
.' •. 'Ih ELIXill DE NOGU.t;IRA III .

t
'

tr ,do de Kaltenbrunner e reprc- ,

b'
.' FIXO

gúlàmentação desse número sempre no Panteon das glo- J II :Grande Depurativo. II

I
presslOnan e, J?OlS mos a ate

sentante do "Nachrichten-
de mUlta r�spo�a illdade;

Imóveis
·

, rias da França 11" do san"'ue 'I que ponto perIgoso se lançou d' t" A k para que a hIstorla dos do-
Construço-cs

. , "

' '" Churchill para con,seguir sa-
lens .em n a�a. cumentos filmados tivesse

N·'0'S
..

·

....
- ber o que os militares 'e civis

E aSSlln �e fez. R... pro- cunho de autenticidade, seria

Baslidftres do Mundo inimigos pensavam da guerra
curou MOY_ZIsch com su.as l?r.o- preciso confiar ao inimigo

. BENS MO'VEIS
u ,... - �.

e até que altura iam seus

co-,
�ostas, delx�n�o-o satI�feI�l:;:- pelo menos alguns realmcn- Móveis e Utellsilios

"'B b' �" b
'

b"
p.heciInento_f, a respeito do po- �I��C��!r teaI oSf1edrOtaO 1.pllreIslltl1·emlraO f te comprometedores. Ora, !:;,c�eqsUsl?'nrai�S. e. Instala"o'es• • ",. .

J tencial aliado; o primeiro mi· .

-

confiar documentos militares .1..... "ti "

:.: a 'Y:_"'Q' -.' () I1.1. . nistro tinha em mente, afinal, I velo .. Noventa e CInCO por e politicos ao inimigo em tem. MaquÚ1as. e Jnst. a Receber

í de contas, saber qual a reação! cent? dos doc_;rmentos passa- DO de guerra - escreve
. que o conhecÍmento de. docu- I dos as suas maos, no �ntanto, Campbell _ é ato sujeito à CONTAS DE RESULTADO"

'

..... 'POR AL NET.O. "1" que fo.i uSada c·ontra. O
.

.Ta- fabricação' da b mba de'mentos secretos ingleses'po- (s_ab�-se agorat .rgferI�m-se.a 3.ção penal, cuja justificação, I.A.P.I. a Receber
.

_ o,;. deria despertar .. no inimigo. �IOb emas �OI:tICOS. d!pIOma- por razões de Estado. poderia ,�.--o-----,-�

· :'.: A .• "bomba atomicá de pão. ',.
'. ,llidrogenio,. em que vem 1 A idéiá que deu nascimento ao

tlcos e e.conol1ucos de mteres-
ser n'Íuito discutida. E' certo'

. CONTA� DE COMPENSACÃO

b '1' '" t't
.'

d
".
.., ..",.. t' b Ih d fa'z "va'rios

.. se relatIvo; mesmo aqueles . .

.

Ações em Cau",ão
.

· i>. so ., .cons � ue uma as
.

'Uma só boniba de hidro- ta a an o estritamente militares relàcio- que os gen�rals germamcos '"

m.·e.l..h.. or.,es garantias de paz
...·.·gen··l�o 'vaI;' p,o·r'.·�li.I ,·bo···m·_

.. '1
::lnos . ". .'. .. .

t· pouca atençao deram aos do-.
. ...•

..

..
.

.... '. .

" < ! '-'·wam-se. C!UJl acon ecnnen,- cumentos' dada a certeza da

p�ra, 9 �no eu; curso, . ,
bas .afonuca do tIpo usado No momento em que a

- - - - -

-;
- - -

-:-, tos a�terIore�, pouco vaI?r derrota' {nas supondo-se que
Tal bomba e uma arma

.

'b' b d h'd
'

. '11 ,A Campanha de Educa- II· possumdo em' 1944' ° propno·
'.'

..

· ... , ... '.
, ,

. .

.. S.?ntra o· Japão, ',....., I om � ,e 1 rOlfellIo poss� III ção de l).dultos éuma jO'l'-!1 docum�nto. qJe se 're,f.�ria ii
tIvessem levada a serlO as lll-

;para uso' tatlco.... Pode: S2r' ....

A's '. margens do rio 'Sa�l'ser utIhza(ia, nao

hav.�ral!1
nada honrosa e digna de !I "opera�ão Overland" (desem-

e�pregada com absoluto. vannah, perto de Aikén,� pais no mundo que sê atre- II ajuda de I.OE1Iio:; os brasi- p ..

, b;.trque na Normandia) não O A' G' I
éXl�o contra forças arma� no estado da Carolina do I' va a desfechar mll ataque 11 Ieiros em favor daquel03� i,' i tr.'zia ll�,lhu:i1a 110ticia preci- : r. Ires onça ves

d"s ,terrestres. , Sul, está sendo construida. agressor contra quem quer II que se acham.se� as lu I, :sa <lo �;ha. ou ]oca� em <]�le a! - ADVOGADO -

N·
..

d d "b b"
.. .

I.
.

.'. II zes dos esclareCImentos I! :operaçao la ser feita; alIas. o ' Resldencla e .escritório:
\ a v�r � e, a

,

Olll a uma fabrica e�peciaI .paral que seJa, '

" I da sabedoria. .' II . inimigo, sabedor do número I _ BLUMENAU _
de bolso fOI ,a ll'!-alOr a bomba de hldrogelllo. I Já neste momento, com - - - - -....-. -;._ - - de div1sões inglesas e norlc- Rua RrusqU6. 95 - Fone: un

c9berta' abmuca do Nesta fabrica já foi em� 1 as "bombas . atomicàs de
- .--- --- .------

passado.
,.. . . ' 'preglldo lnais de um' .bi-I bolso", a paz acha-se vir- �����,.,.��������ir�"o�o.OOO�D·iit°·O.oe>;o"o.o.""o.o.o.c..o.".o.coooc.c.ú.úo"oo·oo·.o.'_c.·o.ooo."""·.'...--�

ieE;�:rr�er;��:;'sere1l1:��� ,l��ald�á1�]�e�a indic��-; ��:f;��1e aa::e�::::; ;��r..�.iB·IIPO INU"J'TRII·"·...ppOM·V;O'Ro..pcrOnO"·oE·O.,.,D00ON°""t·ui·°Pl0Too.,o,oR·'·I""N'·OiO.OQ�.Oã.cadosob. medida;' isto �, ção decisiva de que os cien-I as hordas dos, agressores "" bU U O IJ UU IJ b U O H bB I O B
para satüazer � deternu-, 'W,stas norte-americanos já! cm potencia levavam an- �f1

nadas uecessIdades no ,devem possuir o segredo tigamente.
� - Matriz: ITAJAJ'-

campo de batalha. ""
-

._ _ __� ...

. ;;I.I.i Fundado em '23 d« Fevereiro de 193;> Ji-:niJl;weço Tele�. «INC{»>

- O .' pr.imeiro modelo da 11" .

VIAJE PELO "EXPRESSO RIOno TESTO" I I Capital Integralizado .,. �.. .,. ..,.. Cr$ 22.500.000,00
bomba atomica era tão

1'1 Q
'...

.

I' I �-. ..

.' .

, ue. proporCIOna ..

éonfcrto e segurança. Saídas ,Fundo dt;< reServa legal e OUtra..c; re servas Cr$ 27.500.000,00
grande e pesado que �ó . de RIO do Testo 6, 7,45 e 13 horas. Dé Bluménati. I I

- ,

p�dia .ser carregado por II (defronte A Capital) 9,30 - 11,3.0 - e 17 horas, p �J
'

..
.

uma Fortaleza Voadora; I �t Total d(J não exigível .,. Cr$ 50.000.000,00

um avião B-29. ii AGEí..'lCIAS E ESCRITO'RiOS NAS PdINCll'AISPRAÇAS DO ESTADO
A nova bomba "de bol- "E Dão se e!qu·e"".·' I"

.
DE S�TA CATARINA, NO RIO DE JANI'}m.o E CURITIBA

1'0", pode ser levada' por
� • • •

pequenos bombardeiros, PARA O CONCERTO DO $EU RADIO 80' A OFICINA:"
. TaXas de De pósitos

Índus;'ve peíos impuIsio- .. I Depositos
a vista (sem limite) 2% OEPO'SITOS A PRAZO FIXO

nados a játo. Dai o nome RAD 10" FU ..K 'E'
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de fi mêses 5',1/2% �i

de "oomba atomÍca de bol�
. .•..• _ ... • .

.. '.
.

Limite de Cr$ 2í)O.OOO,OO , 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6%, �

iSO", ou, con;o dizem os " .. .'. .,.. �Limite de Cr$ 5õO.OOO,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO .

.' Indaia:I. 31 de Dezembro de 1951

:horte�americanos, "Baby-.
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA· .. f li� DEPO'SITOS POPULARES . Aviso de 60 dias 4% .

Ass, João Hennings Filho - Diretor-Presidente

A-Eomb".,
.'. NAS E EUROPE'AS.

'.

'ILiIDite
de Cr$100.000,OO 5% Aviso de 90 dias 4, 112% Ass. Alvin Rauh Jor. - Diretor-Gerente

. -,- PEÇAS E ACESSORIOS. RADIOS NOVOS .1, (Retiradas semanais .. Cr$ 2U. ,000,00) AVISO de 120 dias 5% 'Ass. Oslym de Souza Costa - Diretor-Sub-Gerente
O signüicado ; desta no- "-" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO .i_I>

j
r /' Ass.' Antonio Berka - Contador reg. no C,R.C.

va arma é fiue ela neutrá-
.

Rlia 7 de Setembro. 4 4 9 '. OAPITALlZAÇAO S.EM..ESTRAL '.. .

.

I S .C, sob n.o 196

lizou a vantagem que hi-
I

!�'. ABRA UMA OONTA NO «IN Cf", �.,; PAG{JJ:1� CO� CHEQUE
' q

"ava'ln "os' .p·a·I·.ses p
..

os·cID''do- L1�va;'.o.o"".",.O!"",.o,o�o.����,,,,ooc·'�_·li"c•••o�c.,,,o,,,,,a.o.�o.o�c.o,•.""�.",,o,c,c,o,o�'Q"'.'''' DE�IONSTRAÇ.AO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
• '" -_...��

•.ar:.',..,. 'f I.

'�:_,' < ��::: �_'�.:'��'_.'�.';.::"'''�..2..r,,. ........ '\ '--'_-=-::.::.::.::.� r ......... ·.... Exercício de 1951
res de graudes exercitos, .. .......__.,.�, :,,� \\Ir, �7' ,i�L";".""",,,,,,, .

k. " • •

como ri União Soviética e a,' .';Jlji'''��'�k
" ,

".' •
_ :� �r. "::� ; �f.

·'C·

Ch:r;_� numer{j -relativa- ').�"�'.
;
...;..�,f,:_.:.:.;...�r.�[�� , . ..':...:...:�,\", '

. mente. pequeno- destas ":. _;
==-=-=-�._..-=======""---

"bombinhas"', carregadas f'

por. ·.uns poucos
.

já�o, poderiam aniquilar
quàfquer exercito agressor
q'tle se- puzesse c1if marcha
1i1eSnlO ailtes de' que fosse
cr�z;�:lda a prilrietta

", . �;�,'- ..

téira.'
.

: ,'Alora qú'e exístelli
I . .

.
_ _ ..

'b9mbas táticas, será put{)
suiCidio pará qualquer ml�
cão'

..

tentar invadir um

'pais
.

vi.zinhó
. simplesmente· ..

:mediante o uso de massas

de llOmellS e veiculos.
Aliás, a "bolllba de boI·

so" não constitue o uÍlico
progresso . realizado lielos
'dentistas atQ.míc-9s norte·

americanos 110S ultimos.
meses.

A bomba atomica nor�

mal, ou seja, para uso 'es�
trategico, foi grandemente
melhó�ada,

. "i.,,,, Esta bomba é especiáI-
mente util quando se' tra�
ta 'de' bombardear couceli·

.t.blções industriais ou hu"
llianas,

Atualmente, éste tipo
dE{bomba atómica já POS-('s'ue' . ,carateristicas muito.
mais favor<lVcis tl!} !f!.H.� �.l

'.

ii
.uf'
."

DUU OPH urlTu
Int!!rior l1Xl!:uoso' e el'l:traordinãria­
'mieiltê confortável! 'Motor de 6.cl� •..
llndrós, com válvulas na cabeça,

.

'l!.!a1s potente, mais econômico,
.

. mais amplo.• portas.

I. BOU fUIIGOma· DPEL
!.totor extra-econômico
de 4. cilindros. Carrosse­
r� Intelrlr;a de aço com
grande espaço útil.

o MOYO CAMINHÃO O PH

CO·da 'm d....j
,

O e 0" um
. modêlô .. mM "súa ClaMs·

Próprio _Para as ernprê­
sas onde se exige rapI­
dez e fácilmanejo. 1\<'0'
toro econômico de
6 cilindros.. Cons·
trução resistente e
durável.

GENERAL MOTORS DO. 'BRASIL s� A.

,

BLt1l\1ENAtJ, 6-3-19S2
-

.

lembtá que as .chanees· de
exíto do trio (Churchifl-Hu­
gessen-R.' .. )

.

eram realmente
grave; inexistentes. ...

0, �'caso Cícero" - peque­
no íncídente ocorrido nos bas­
tidores da guerra - serviria,
se outros méritos não tivesse,
para mostrar urna faceta do
caraier de ChutchilL não tre­

pidando em praticar um ato
que -r--r- como lembra Campbell

.

formações e se contra elas se _ somente um ditador ou o

precavessem, como Churchill monarca absohrto de um país
- pergunta- o narrador - po- teria o direito de executar
dería Justificar;

.

em plena sem consulta ao seu governo,
guerra, a sua iniciativa, fren-: ao seu soberano e aos. seus

te a frente à opinião pública aliados, Ato que poderia, afi­
e aos aliados?' E corno que

1
nal de 'contas, revelar a ten­

procurando abrandar a sua dencia ditatorial do primeiro
propria pergunta, Campbell . ministro britânico, ..

uerral

Tecelagem, �e�Malha'C'ia
lndaial ·S.A.
RELATO'RIO DA DmEl'ORIA

. Senhores acionistas:
Cumprindo as eXigências legais estatutarias, vimns

submeter á vossa apreciação o BALANÇO GERAL E A
CONTA DE LUCROS E PERDAS, relativas ao exercicio
de 1951.

O balanço, bem como a demonstração da conta de
lucros e :gerdas, representam claramente a situação desta
sociedade no entanto Dara quaisquer esclarecimentos que
;}S senhores acionistas julgarem necessários, estamos á in­
teira disposição para presta;los prazeirosamente.

Indaial, 29 de Janeiro de 1952
Ass� João Hennings Filho - Diretor-Pi't!sidente
Ass. Alvin Rauh J01'. - Diretor-Gerente
Ass. OSlynl de Souza Costa -- Diretor-Sub-Geren!e

14.533,40
249,50 14.782,90

·

478.636,70
94.899,10

2.704,60
1.214.174,00

15.000,00 1. 805.414,40

.. 51;681,00
.

'.
2'. ���: ��i:�& 2.549.186,20

88.230.30
.642.6.96,00 730. 926,3ü

114. 631;90'
�7' '.�- -' ..

·

153 .·608,20
1.723.673,80
.. 7 .�99,30

6',898,30

..

50.000,00

TOTAL DO ATIVO \ ,Cr$ 7.156.221;30
.

� ,

PASSIVO
ÉXIGIVEL'

,
'CREDORES

Duplicatas a Pagar
Contas·Correntes Credores
Bancos· conta Caução
Titulos Descontados
Orden'ados a Pagar
I. A. P .1.

.

a Pagar'
S.E.N .A.I. ii Pagar
L,.B.A. e S.E.S.!. a Pagar
Gratificações a Pagar
Presente de. Natal a Pagar

. .40.157,70
360.231,50

1.018.754,40
,637.521,10

·

88.195,30
13.796,60
1.149,80
2.874;50

165.145,20
82.572,50 2.772.398,60

NÃO EXIGIVEL
Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial
Fundo 'O/Devedores Duvidosos
Fundo de Amortizàções

1.600.000,00
191.023,50

1. 600.000,00
.87.521,10
610.238,10 4 . .o8B. 782,70

CONTAS DE RESULTADO
Dividendos n/Distr. n/Reda-

.

'mades
Caução daDiretoria

5.040,00
50.000,00

. COMPENSAÇãO'
Caução" da Dir!,!toria '50.000,00 50.0.00;00

TOTAL DO PASSIVO. Cr$ 7.156.221,30

DE'BITO CIfE'DITO

I
TITULOS

Ordenados 1 .220.268.20

I Gastos Gerais 363.881,90

I
Instituto de Previdencia 101.478,90
Seguros 70.275,10
Comissões 361.481,70
Selos Mercantis 226.540,60
Impostos 575.599.30
Juros e Descontos 114.991..'70.

Presente de Natal a Pagar ", � .. 82. 57Z.60
Gratificações a Pagar .165.145,20
Fundo' de Amortiza'ções

--

-:t83. 770,60
'

Fundo de Reserva Legal e1.607,90
Fundo d� Reservá Especial .462.257,50
Fundo p/Devedores Duvidoso,s,

.

,.30.475,10
Úi\riderídos'

.

.

,

. 240 000,00

! ..

I' Mercádorias - luCro br�'to
·
Renda de Partici!Jações

'

· Renda' de AluguC'_:s

i Luçros e Perdas

I
I
I
!

4: 250. 34.9,20 ..
,

4-;-242.207,20
765.00

4.644;00
2.733;00

TOTAL. Cr$ 4. 25Ó , 3.49,20 . 4.250.349,20

Indaia!. 31 de Dezembro de 1951
AsS. João H(mriings Filho - Diretor-Presidente.
'Ass. Alvin Rauh Jor .

.......;. Diretor-Gerente· ".

ASSe Oslym de Souza Costa'� Diretor-Sub-Gerente
.

As .. Antonio Ber.ka - Contador - Reg. No C. R. C.
.

S.C. sob N.o 196

. .. PARECER 'DO CclNSELHO FISCAL

Ol> infra assinados, membros_do Conselho Fiscal. da

I Tecel�gem e Malharia Indaial
. S; A., tendo :9rocedido· Q.

· exa'me minucioso do' relatório da Diretoria,. Balanço Ger'll,

I demonstração da, conta. de . "Lucros e' Perdas". livros coribs
e dcri\ais com!)rOV�Ültes,' reJativamente .

ao movimento do
I exercício financeiro enc�rrado em 31 de Dezembro de 1951.
I cOllstatarall1 a sua exatidão e os 8_!'ll'OVa1ll € recolllendam 3

aprovação da aSflembléia geral ordin<iria, . a ser conyocada
nara este fim.

.

•

Indaial, 11 de Fevereiro de 1952
. Ass. JORGE HARDT'

.

Ass. GEROl:,D' SPllENGEL
l� \ 'CT1:1 (

... _.i.��� _
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BLUllfENAU, 6-3-1952

das que terá, no compromisso
com os esmeraldinos.

Estes, por sua vez, estão

CQl11 excelente preparo. Nas
hostes palmeírenses há muita

anírnaçâo, havendo vários jo-

" "

A máquina de costura alemã complefar
(p$iu,a� para. frent.e:e para fraz, borda;
.v�ndjda têm gàrantia e assistência
Dfáiis�

é
técnica

eXPo.�ição com
lfi!lribuidores

os

Rúâ 15 de Nov.r 895
BlUMfNÃÍJ
Fõile 1238

- :-:. . V�:���'��i'
'.'�

Telegramas.
�

-

'

•

Fone 313
Rua 15 Nov.,
JOINVILE

656

"AlSIBE"
effiURGIAO DENTISTA ,

AO LADO DOS CORREIOS' E TELE�RAFOS
A' ALANIEDA RIO BRANCO N; 8

;. ���;"

Preços especiais pa ra revendedores
mio Esportivo Duque de Ca­

'xias, financeiramente falando
foi a contenda travada. dia 2
no campo do 'Palmeiras, contra
o C. A. Catarinense. Tiveram
os milttareseum 'prejuizo calcu­
lado em dois mil cruzeiros, o

que não deixa de ser um fato

desanimador.
O clube duquísta conta com

poucos torcedores em' Blume­
nau, dai explrcar-se o fracasso

:de renda. Sua' tentativa, foi
das"mãis árrojadas..quando se

sabe que Palmeiras, Olímpico

situação atual não está
isto.

!\I avêg-;ç'áóc

•• '.,
•

�
.�,

NAVITA

ltajaí L ta.

.

s:umenesu M�JLLARD
Radios
flefrolas
·I@ca discos
Alto iaitlnies

JDDas ·está
IteiRando

.

na haix�da
Jonas está tri;!Ínal1do· na

Baixada. IIa quem diga que u

l'npáz ;i'ú assinou eompromísso
com o campeão da cidflde en­

quanto outros não acredítarn
em tal fato, prefcrirido aguar­
dar os acontecímentos. Vere-'
Irias jonas, este ano com D ca­

misa grená? Duvidamos ...

Vendas a prestação

,I.

\

"

.;
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Churchill defendera seu

tJregrama de rearmamento
NOVA PROPOSTA DOS E"E." UU 'A TCHECOSLOVAQUIA PARA A LIBERTACAO DO

CORRES PONDENTE WILLIAM BOA TIS
-

LONDRES, 5 (UP) - O sr. proposta à Tchecoslovaquía, c i p a i s, cuja pri-.âo pre­

'''inston Churchill defenderá para a libertação d� corresPo�-1 vent.iva foi ordenada. Sauras­

hoje seu programa de rearma- dente norte-arnertcano Wíl- tra e um estado da costa ocí­

mente contra a moção de cen- liam Hoatis. Não se conhecem dental indiana junto ao Esta­

sura comunista, na Câmara dos pormenores a respeito; mas o do de Bombai�l.
'

Comuns. Se essa moção fosse simples fato dos comunistas , _

aprovada, o primeiro ministro terem concordado em receber

teria de renunciar. Mas os pro- a propósta, já é considerado

prios meios trabalhistas ad- como animador.

mitem que os conservadores

I
VISITARA' OS J>AISES

estarão em maioria na Cãrna- ARABES

ra ,

MADRID, 5 (UP) - Anun-

NOVA PROPOSTA I
da-se, oficialmente, que O chan

DOS EE, UU, ,ceIer Martin Artajo visitará

PARIS, 5 (UP) _ Fontes seis países árabes no próximo

bem informadas dizem que os
mês de abril. Essa viágem, ao

Estados Unidos fizeram nova que se informa, terá carater

______________ politico.

RIO, 5 (MerIdional) - O rnuma ilha do rio Paraíba".
-Iesastre de Anchieta provocou I

Disse o sr, Romeiro Neto
acalorados debates na sessão que o que ha na ,Central é �
noturna da Assembléia fIumi- i fal.ta de administração, acen­

nense. O líder trabalhista, sr. tuando ainda, que é lamentá­
ttomeiro Neto, fés caustícantes vel qué o sr. Getulio Vargas
acusações contra o diretor da não saiba escolher seus auxí­
Central do Brasil, e tamhern Jíares para os cargos de mais
ao PTia, quando afirmou; alta responsabilidade. E' la-
"Em vês de percorrer as li- mentável que o diretor da' Oen­

nhas, o diretor da Central do tral seja meu correligionário
Brasil passa os sabados e do- o que, entretanto, não imped�
mingos vivendo romances (Concluí lia .?a. "'h te tra G)

cidade, ouvimos ontem a tar­

p_e, na Delegacia Regional de
Polícia, o comissário Quintino
dos Santos, que, segundo fo­

mos informados, teria sido en­

carregado pelo Delegado Re­

gional de Policia para repri­
mir os abusos dos falSos men­

digos que imploravam a cari­

dade publica, fazendo déssa
-rofisão uma proveitosa fonte

de renda. Iniciàl1l)ente, ° co­

missário Quintino esclareceu

que, ao assumir as funções de

comfsárfo, o Delegado Regio­
nal de Policia deu-lhe a incum­

bência de sanear a ci'aaêie no

tocante a atividade indeseja­
vel de pedintes e, que ao ini­
ciar a Sua campanha de repres­

são, encontrou 5 mulheres cé-,

DESENGATARAM-SE DOIS VAQÔES DA COMPOSIÇÃO

Por pouco

,-------_ .. --------���--�----------------�

�,

não se re-gisfrou, ontem/�no «Central'�,
desastre em piores condições que o de Anchieta

CONTINUA o TRABALHO DE RECONHECIMENTO DOS CADAVERES -- TRISTE RECORDE -- ASPECTO CONS­
TRANGEDOR APRESENTA O INSTITUTO lUE'DICO, LEGAL

em Blumenau, mas que nunca

teria sido molestada por quem

quer que seja c muito menos

pelas autoridades. E acentuou,

) comissário Quintino: - "Ho­

je, pode-se percorrer toda a

cidade e, raramente, se encon­

tra um ououtro mendigo que,
não tendo ainda sido observa- TIVO

do pelas autoridades, exercem WASHINGTON, 5 (UP) -

momentaneamente essa pro- O sr. Charles Wil!,on, di�eIDr

fissão. Exemplo frisante do que da Mobilização Pa-ra a Defesa,

estou afirmando é o fato de pediu, hoje, que o Congresso

que aos domingos, nas escada- -dê ao, Executivo poderes de

rias da Matriz, a não ser com controle econômico e financei­

certa reserva, não -se observa, roo Isto por causa da inflação

como antes, um turbilhão de ,ue ameaça cada vês mais os

esmolantes, fato êsse que=.
Estados Unidos, em momentos

títuía um quadro deprimente em que a ameaça
.

de guerra

e triste !lara a nossa popula- ainda não acabou. '

Não tería GENEBRA, 5 (DP) - Foi

de jxado' solucionado o impasse entre o
.

I oeste e leste a respeito da pre-

Bi,'menau I sidê�:ia do atual. p:riodo �e!2 reuruoes da Comissão Econo-

.

Segundo notici�. di, ilgada I
mica da ONU para a Europa.

dias .atraz. a PolICIa local te- . .

ria "convidado" uma repre-
FOI .eleIta para o cargo a sra.

scntante do belo sexo a deixar i Karm Kock. da Suécia.
Blumenau. isto porque fôra i DETIDAS 70 PESSOAS

enco�t�ada, n,uma madrugada ; NOVA DELHI 5 (UP) _
do último .�tldllo de Momo, t

'

em _:>lena rua 15 de Novembro
60 a 70 pessoas foram detidas,

eon� uma. fantasia ?astante re� I como im?licadas numa supos­
duzída sobre o corpo, prova- ta conspIração contra o gover­
vclmente procurando im!tar

J
no do Estado de Saurastra,

Luz del Fuego. no penuttimo E 'cf • •

carnavàLcartóca.
.

ntre e�es floura meia duzia

,

(Concluí lia �a. roa;. Ie tr a 1) d e f L g li r a s p r i 11-

Ff?deracão
Calarinense

de Esprima'

GISTRARA-SE UM DE-

RIIIJ)ra'lIIntanf. Garal no Brasil I
FERNANDO CHINAGLIA

Av. Pt.,idanl. Vargas, 50! .19.8 andul" - Rio d� Janeiro

A INTELECTUAL LTDA.

Viaduto d. Santa Efiginia, 281, - São Paulo

-,-- ------ ----------

Desastre de ·'1

trens
NOVA IORQUE. 5 fUP}

Informam de Garv, no Estado
de Indiana, que houve pelo
menos sessenta feridos num

dcsastre de trens, ontem à noí­
te. Uma composição de su­

burbio bateu na retarguarda
de um cargueiro parado na

estação. Entrel arito, nenhúm
dos feridos se acha em estado
grave. �.1ois o trem de passagei­
ros já estava reduzindo a ve­

Iocidade para parar na estação,
quando ocorreu o choque.

'Matriz Florianópolis
Filiais

Fábrica I!

-

PECAS FORD
L E-G J TIM A S'

Casa ilo ,"!._mericano S. A.

A�TISO Ooatro casas e UlBa lábrica á SUB
Senhores' Banhist 1.� FILIAL BLUlVIENA.U RUA Xl

QUEREl\f CONHECER. A MAIS BELA PRAIA DO LI­

TORAL DO SUL?
HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO BO�

TEL CAI\'IBORID' - SITUADO DEFRONTE A ILHA.
-- COSINHA D'E PR1!\IEIRi\ ORDEM '--
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